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Estado capacita 97 
municípios no combate à 
violência contra a mulher
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Hospital de Formosa realiza mais de 
18 mil atendimentos no 1º semestre

SAÚDE

O Hospital Estadual de Formosa (HEF), unidade de saúde do Gover-
no de Goiás administrada pelo Instituto de Medicina, Estudos e Desen-
volvimento – IMED, registrou mais de 18 mil atendimentos ambulato-
riais, de janeiro a julho de 2024. Uma média de 2 mil por mês.

O aumento foi de 23%, em comparação com o mesmo período de 
2023, quando foram realizados 14.608 atendimentos. Em relação às ci-
rurgias, neste primeiro semestre, foram feitas mais de 2 mil, tanto eleti-
vas quanto de urgência e emergência.

Possível dano ambiental é 
investigado em Goianésia

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) instaurou um 
inquérito civil público para 
investigar possíveis danos 
ambientais decorrentes da 
extração de cascalho e areia, 
realizada por uma empresa de 

extração e refino de minerais 
não metálicos, na zona rural 
de Goianésia.

A investigação, conduzida 
pela promotora de Justiça Már-
cia Cristina Peres, tem como 
base o descumprimento das 

condicionantes previstas em 
uma Licença Ambiental por 
Adesão e Compromisso emi-
tida pela Secretaria de Estado 
de Meio Ambiente e Desen-
volvimento Sustentável (SE-
MAD).

No mês da Campanha 
Agosto Lilás de conscien-
tização pelo fim da vio-
lência contra a mulher, 
o Governo de Goiás, por 
meio do Goiás Social e da 
Secretaria de Desenvol-
vimento Social (SEDS), 

já contabilizou 97 muni-
cípios capacitados para a 
implementação de ações 
do Pacto Goiano pelo Fim 
da Violência Contra a Mu-
lher. Setenta municípios 
já aderiram formalmente 
ao termo. Página  3 Página 4
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DIAGRAMAÇÃO
Sandro Cecílio

SIC-GO 

A Secretaria de Estado de 
Indústria, Comércio e Serviços 
(SIC), em parceria com a Fun-
dação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Goiás (Fapeg) e 
Agência Brasileira de Promo-
ção de Exportações e Atração 
de Investimentos (ApexBrasil), 
lançou o ciclo 2024/2026 do 
Programa de Qualificação para 
Exportação (Peiex) para Goiás, 
durante a Feira Internacional 
de Comércio Exterior do Brasil 
Central (Ficomex).

O secretário de estado de 
Indústria, Comércio e Serviços, 
Joel de Sant’Anna Braga Filho, 
comemorou a importância de 
mais um passo estratégico para o 
crescimento econômico de Goi-
ás. Para o presidente da Fapeg, 
Marcos Arriel, o programa cola-
bora para criar uma cultura ex-
portadora entre as empresas de 
pequeno e médio porte. 

PROGRAMA DE QUALIFI-
CAÇÃO PARA EXPORTA-
ÇÃO EM GOIÁS

A previsão é que o programa 
beneficie 150 empresas, com 
um investimento de R$ 1,5 mi-
lhão para preparar empreen-
dedores goianos que queiram 
iniciar o processo de exporta-
ção de seus produtos.

As empresas participantes 
do Peiex vão receber atendi-
mento gratuito e customizado 
da equipe de técnicos do Nú-
cleo Operacional, formado por 
profissionais especialistas em 
comércio exterior, que aplicam 
a metodologia do programa na 
qualificação das organizações 
participantes.

CAPACITAÇÃO
Em média, o processo de 

qualificação dura cerca de 
três meses. Ao longo do perí-
odo, o intuito é que a equipe 
e os empresários construam 
em conjunto um plano de ex-
portação (no caso de bens ou 
agrícolas) ou mapa de valor 
(no caso de serviços) custo-
mizado para a empresa aten-
dida.

A equipe de atendimen-
to desenvolverá, juntamete 
aos empreendedores, uma 
análise sobre a maturida-
de exportadora da empresa, 
oferecendo diferentes ferra-
mentas para capacitação em 
aspectos-chave de comércio 
exterior, como: adequação de 
embalagem e produto ou ser-
viço, identificação de oportu-
nidades internacionais e de 
barreiras de acesso a merca-
do, precificação e frete.

Atualmente, há três linhas 
diferentes de atendimento: 
para empresas produtoras 
de bens, produtos agrícolas e 
serviços.

Após a conclusão do pro-
cesso de qualificação, as com-
panhias, equipadas com os 
conhecimentos necessários 
para participar do mercado 
externo, serão convidadas a 
participar de diferentes ini-
ciativas da ApexBrasil para 
colocar em prática os apren-
dizados do programa.

Em Goiás, três convênios 
do Peiex já foram executados, 
atendendo a 470 empresas, 
a um investimento de R$ 2,6 
milhões, estabelecendo uma 
média de R$5.697 por empre-
sa qualificada.

painelpainel DMDMEXPORTAÇÃO
Lançado novo ciclo do 

Programa de Qualificação 
para Exportação em Goiás

Novo ciclo do Programa de Qualificação para 
Exportação em Goiás foi lançado durante a 

Ficomex

A previsão é que o programa beneficie 150 empresas, com um 
investimento de R$ 1,5 milhão para preparar empreendedores goianos

O governador Ronaldo Caiado sancio-
nou a Lei nº 22.935, que trata da convali-
dação do uso de incentivos fiscais ou fi-
nanceiros-fiscais sem o cumprimento das 
exigências previstas na legislação tributá-
ria, além da extinção de créditos tributá-
rios relacionados.

Publicada no suplemento do Diário Ofi-
cial do Estado (DOE) na última semana, a 
medida oferece uma nova oportunidade 
aos contribuintes que utilizaram benefí-
cios fiscais, mas não cumpriram as exigên-
cias legais, como a inadimplência em rela-
ção ao ICMS, o não pagamento ao Protege 

e créditos inscritos na dívida ativa.
Com a publicação da lei, a Secretaria da 

Economia está autorizada a emitir a ins-
trução normativa necessária para a imple-
mentação. Os contribuintes têm até 19 de 
novembro para aderir aos benefícios.

A lei permite o pagamento à vista ou 
parcelado dos débitos resultantes do des-
cumprimento das condições para os in-
centivos fiscais, suspendendo a exigibili-
dade do crédito durante o parcelamento 
e até a quitação. Além disso, o Fundo Pro-
tege pode ser parcelado em até 60 meses, 
com parcelas mínimas de R$ 200,00.

Lei amplia benefícios para 
regularização de débitos 

tributários

REGULARIZAÇÃO

Denominação

Setembro Amarelo Homenagem 
Será realizada uma audiência pública 

em apoio ao Setembro Amarelo, nesta se-
gunda-feira (02), às 9h, na Alego, abordan-
do desafios da saúde mental e prevenção 
ao suicídio. O evento destacará a impor-

tância de fortalecer a rede de atendimento 
e homenageará profissionais e entidades 

que atuam na valorização da vida. Segundo 
a OMS, mais de 700 mil pessoas cometem 

suicídio anualmente.

Nesta segunda-feira (02), a Alego reali-
zará uma sessão solene extraordinária, às 
19h30, por iniciativa do deputado Dele-

gado Eduardo Prado, em homenagem aos 
profissionais de educação física. Durante 
o evento, serão entregues Certificados do 

Mérito Legislativo, em reconhecimento ao 
papel vital desses profissionais na saú-

de física e no desenvolvimento humano 
integral.

Tramita na Assembleia Legislativa de Goiás o projeto de lei nº 17226/24, que visa 
regularizar a denominação dos estabelecimentos de ensino da rede pública estadual 

vinculados à Secretaria de Estado da Educação (SEDUC). A proposta prevê regras para a 
regularização dos nomes oficiais, que deverão constar em documentos e publicações das 

instituições, afetando mais de 340 escolas.

O deputado estadual Alessandro Mo-
reira divulgou nas redes sociais a reali-
zação de uma solenidade na Alego, onde 
servidores públicos, empresários e profis-
sionais liberais de várias cidades goianas 
foram condecorados com a Medalha do 
Mérito Legislativo Pedro Ludovico Teixei-
ra e o Certificado do Mérito Legislativo. O 
deputado também concedeu à sua esposa, 
Iolanda Holiceni Moreira, prefeita de Al-
vorada do Norte, o Título de Cidadã Goia-
na, destacando sua dedicação ao estado.

Condecorações

Cristóvão M
atos Econom

ia
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SEDS-GO       

A primeira infância é conside-
rada a fase de desenvolvimento 
mais importante para a forma-
ção de adultos saudáveis. Nessa 
perspectiva, o Governo de Goiás 
articula políticas públicas para 
que famílias em situação de vul-
nerabilidade possam estar am-
paradas neste momento sensível 
da vida.

Os programas Mães de Goi-
ás, com transferência de renda 
no valor de R$ 250 mensais, e o 
Criança Feliz, do governo fede-
ral, responsável por orientar e 
auxiliar as crianças no seu de-
senvolvimento, fazem parte das 
ações que alcançam as famílias 
goianas.

Durante o mês de agosto, as 
equipes da Gerência de Proteção 
Social Básica visitaram as cida-
des de Acreúna, Águas Lindas de 
Goiás, Caturaí e Santa Barbara 
para monitorar famílias assisti-
das pelos dois programas.

A coordenadora estadual do 

programa Criança Feliz, Erica 
Soares, explica como o progra-
ma auxiliado pelo Mães de Goiás 
pode ajudar a romper o ciclo da 
pobreza, já que a primeira infân-
cia é uma fase da vida primordial 
para o desenvolvimento huma-
no.

“Nas visitas, realizamos ativi-
dades e brincadeiras que estimu-

lam o desenvolvimento infantil e 
criam um vínculo afetivo entre a 
criança e a família”, diz.

Leizia Alves, moradora de 
Águas Lindas de Goiás, participa 
de ambos os programas e rece-
beu apoio durante suas duas ges-
tações. Ela relata que o apoio dos 
programas sociais foi de extrema 
ajuda no desenvolvimento dos 

seus filhos. E ressalta a importân-
cia do Mães de Goiás.

“Eu compro frutas, verduras 
e medicamentos quando neces-
sário. Então, o Mães de Goiás é 
maravilhoso para minha família, 
é um complemento da minha 
renda que utilizo com as crian-
ças”, afirma.

Claudiane Santos, que partici-
pa pela terceira vez do programa 
Criança Feliz e é beneficiária do 
Mães de Goiás, conta que sempre 
teve uma experiência muito boa 
e que os programas são de gran-
de ajuda em sua família.

“Sou mãe de três filhos e par-
ticipo do programa Criança Feliz 
pela terceira vez. Por meio das vi-
sitas, estou conseguindo melho-
rar o desenvolvimento dos meus 
filhos. O Mães de Goiás também 
veio numa hora boa, eu compro 
leite, fralda, alimentos para os 
meus filhos”, conta.

CRIANÇA FELIZ
O Programa Criança Feliz 

surge como uma importante fer-

ramenta para que famílias com 
crianças até seis anos ofereçam 
aos pequenos ferramentas para 
promover seu desenvolvimento 
integral.

São realizados acompanha-
mentos com as crianças para 
proporcionar o pleno desen-
volvimento delas. Além disso, o 
programa também acompanha 
gestantes. Atualmente, o Criança 
Feliz está presente em 119 muní-
cipios goianos.

MÃES DE GOIÁS
O Mães de Goiás é um bene-

fício do Goiás Social que busca 
garantir segurança alimentar, fo-
mentar renda, oferecer melhor 
qualidade de vida e assegurar a 
permanência dos filhos na escola 
às famílias com filhos de até seis 
anos de idade, por meio do auxí-
lio de R$ 250 mensais.

Para fazer parte do programa, 
a mãe deve manter o CadÚnico 
atualizado, ter crianças de 0 a 6 
anos e a renda por pessoa não ul-
trapassar 109 reais.

SEDS   

No mês da Campanha Agos-
to Lilás de conscientização 
pelo fim da violência contra a 
mulher, o Governo de Goiás, 
por meio do Goiás Social e da 
Secretaria de Desenvolvimento 
Social (SEDS), já contabiliza 97 
municípios capacitados para 
a implementação de ações do 
Pacto Goiano pelo Fim da Vio-
lência Contra a Mulher. Setenta 
municípios já aderiram formal-
mente ao termo.

O trabalho conjunto do Goi-
ás Social e parceiros tem refle-
tido nos índices de violência 
contra a mulher em Goiás. Se-
gundo dados das Secretaria de 
Segurança Pública (SSP-GO), 
divulgados no mês de julho, o 
estado registrou uma queda de 
37,5% nos casos de feminicídio, 
nos anos de 2023 e 2024. Cento 
e vinte e oito municípios não 
registraram homicídio contra a 
mulher.

VIOLÊNCIA CONTRA A 
MULHER

Ao aderirem ao Pacto, os 
municípios se comprometem 
a implementar as políticas es-
tabelecidas. Elas incluem: cria-
ção do Conselho de Direito da 
Mulher; instituição do progra-
ma do Tribunal de Justiça, que 
leva informações da lei Maria 
da Penha para as escolas; e ins-

tituição de grupos reflexivos, 
voltados para autores e vítimas 
de violência doméstica; cam-
panhas temáticas, como o Dia 
Laranja; sala Lilás, para aten-
dimento às mulheres vítimas 
de violência; Maria da Penha 
no serviço público, com a cam-
panha Você não está sozinha; e 
capacitação EAD de servidores 
no curso Educação em Gênero.

A meta é capacitar e concre-
tizar a adesão dos 246 municí-
pios até meados de 2026.

Participam da formação, le-

vada pelas equipes da Superin-
tendência da Mulher da SEDS, 
servidores das secretarias de 
assistência social, educação e 
saúde, representantes das pro-
motorias, juizados e delega-
cias, além dos próprios chefes 
do Executivo e das primeiras-
-damas.

A secretária da Mulher de 
Cocalzinho, Carolina Rocha, 
diz que a capacitação foi fun-
damental para garantir ações 
e políticas voltadas para a pro-
teção e empoderamento das 

mulheres. “As abordagens re-
alizadas proporcionaram dis-
cussões estratégias para pro-
mover uma mudança cultural 
em relação a essa questão”, ava-
lia. Segundo ela, a maioria das 
ações do Pacto já foram institu-
ídas na cidade.

Elaine Rodrigues, superin-
tendente da Mulher de Abadia 
de Goiás, conta que eles rece-
beram total apoio da SEDS, não 
só durante a capacitação, mas 
em todo o processo de instala-
ção das ações do Pacto. “E até 

hoje, continuam nos auxiliando 
em todos os aspectos”, afirma.

Ela conta que, muitas ações 
já foram efetivadas e, atual-
mente, estão trabalhando na 
formação do grupo reflexivo, 
voltado para autores de vio-
lência doméstica, além da 
estruturação de uma casa de 
passagem para as vítimas, que 
entrará em funcionamento no 
próximo ano.

O secretário da SEDS, 
Wellington Matos, destaca que 
a violência contra a mulher e o 
feminicídio são uma afronta à 
sociedade.

“Não podemos aceitar qual-
quer traço desse tipo de crime, 
tão arraigado em nossa socie-
dade. E é o que o Governo de 
Goiás faz, ao instituir o Pacto, 
capacitar, educar, criar equipa-
mentos de segurança, amparar, 
oferecer canais de denúncia e 
punir. Ou seja, é um basta, em 
todas as frentes”.

Instituído em 2019, o Pacto 
Goiano pelo Fim da Violência 
Contra a Mulher busca a arti-
culação e integração de políti-
cas públicas desenvolvidas por 
diversos órgãos e entidades 
governamentais, da sociedade 
civil e organizações religiosas, 
contemplando as mulheres 
em suas diversidades racial, 
étnica, classe social, orientação 
sexual, identidade de gênero, 
geracional ou deficiência.

www.jornaldmentorno.com.br

CAPACITAÇÃO

Estado capacita 97 municípios no 
combate à violência contra a mulher

Programas sociais do governo de Goiás focam no 
cuidado da primeira infância

Ao aderirem ao Pacto, os municípios se comprometem a implementar as políticas estabelecidas

O Programa Criança Feliz surge como uma importante ferramenta para as famílias com crianças de até seis anos

Para fazer parte doMães de Goiás, a mãe deve manter o CadÚnico 
atualizado 

O trabalho conjunto do Goiás Social e parceiros tem refletido nos índices de violência contra a mulher em Goiás

Seds

Secom
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MPGO

O Ministério Público de Goi-
ás (MPGO) instaurou um inqué-
rito civil público para investigar 
possíveis danos ambientais de-
correntes da extração de casca-
lho e areia, realizada por uma 
empresa de extração e refino de 
minerais não metálicos, na zona 
rural de Goianésia.

A investigação, conduzida 
pela promotora de Justiça Már-
cia Cristina Peres, tem como 
base o descumprimento das 
condicionantes previstas em 
uma Licença Ambiental por 
Adesão e Compromisso emiti-
da pela Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvolvi-
mento Sustentável (SEMAD).

A irregularidade foi detecta-
da após a Promotoria de Justiça 
solicitar à SEMAD uma vistoria 
in loco na empresa, com o ob-
jetivo de verificar a qualidade 
dos corpos hídricos, a eficácia 
do sistema de drenagem pluvial 

utilizado, a existência de proces-
sos erosivos nas proximidades 
e possíveis assoreamentos dos 
cursos d'água em um raio de 50 
metros a partir do ponto de des-
carga do sistema de drenagem. 
Além disso, a vistoria buscava 
verificar se a área de preserva-
ção permanente compensatória 
foi devidamente recuperada.

Conforme o relatório, a em-
presa não cumpriu as exigências 
da licença ambiental, ultrapas-
sando os prazos para regulariza-
ção. O representante da empre-
sa atribuiu o atraso ao descaso 
de um profissional contratado, 
mas informou que já substituiu 
o prestador de serviço e cum-
priu todas as condicionantes 
que motivaram a lavratura do 
auto de infração. Foi ainda apre-
sentada uma cópia da ata de 
audiência de autocomposição 
realizada em 18 de julho com a 
SEMAD, na qual foi firmado um 
acordo para o cumprimento das 
exigências.

www.jornaldmentorno.com.br

INVESTIGAÇÃO
Possível dano ambiental na extração de 

cascalho e areia é investigado em Goianésia
A investigação tem como base o descumprimento das condicionantes previstas em uma Licença Ambiental por 

Adesão e Compromisso emitida pela SEMAD

Na busca por soluções para a 
perda de cabelo, a Clínica Capilife 
se destaca como uma referência em 
transplante capilar e terapias capi-
lares. O que nos diferencia?

1. Capacitação e Especialização 
Profissional: Nossa equipe é com-
posta por profissionais altamente 
capacitados. Os Drs. Domingos e 
Jefferson, com mais de 10 anos de 
experiência médica, são especia-
listas na técnica FUE (Extração de 
Unidade Folicular), com mais de 5 
anos de prática e milhares de pa-
cientes operados com sucesso. Essa 
técnica, uma das mais modernas no 
tratamento de transplante capilar, 
permite realizar enxertos através de 
pequenas incisões no couro cabelu-
do, garantindo resultados naturais e 
estéticamente satisfatórios.

2. Solidez de Mercado e Reco-
nhecimento: Com mais de 3 mil 
cirurgias realizadas nos últimos 6 
anos, nossa clínica possui uma sóli-
da reputação no mercado, reconhe-
cida pelo alto padrão de qualidade 
e pelos resultados satisfatórios ob-
tidos pelos nossos pacientes.

3. Infraestrutura Moderna e Cen-
tro Cirúrgico Próprio: Contamos 
com um centro cirúrgico integrado 
em nossa sede, localizada na cidade 
de Anápolis, proporcionando um 
ambiente seguro e confortável para 
nossos pacientes. A duração do 

procedimento depende da quanti-
dade de cabelo a ser transplantada 
na área receptora do paciente, em 
média 6 a 8 horas.

4. Adaptação às Necessidades 
Individuais: Entendemos que cada 
paciente é único, por isso, ofere-
cemos soluções personalizadas, 
inclusive para casos com áreas do-
adoras pequenas ou calvícies exten-
sas. Utilizamos técnicas avançadas, 
como a extração de pelos corporais 
de barba ou tórax, quando necessá-
rio, garantindo os melhores resulta-
dos.

5. Atenção à Experiência do Pa-
ciente: Todos os nossos espaços 
foram cuidadosamente projetados 
para proporcionar conforto e qua-
lidade no atendimento, visando a 
satisfação completa dos nossos pa-
cientes.

Além disso, na Clínica Capilife, 
entendemos as causas da queda de 
cabelo e realizamos uma avaliação 
completa de cada caso, conside-
rando fatores como hereditarieda-
de, questões hormonais, infecções, 
traumas, entre outros. Com base 
nessa análise detalhada, desenvol-
vemos um plano de tratamento per-
sonalizado para cada paciente.

Agende uma consulta na Clínica 
Capilife e dê o primeiro passo rumo 
à recuperação da sua autoestima e 
confiança.

Descubra o Diferencial 
da Clínica Capilife: 
Especialistas em 
Transplante Capilar e 
Terapias Capilares

A irregularidade foi detectada após a Promotoria de Justiça solicitar à SEMAD uma vistoria in loco na empresa
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Estudo revela conexão entre estresse, 
microbioma intestinal e sistema imunológico

Patrick de Noronha

Uma pesquisa inovadora 
conduzida por Ivan E. de Arau-
jo, cientista brasileiro e diretor 
do Instituto Max Planck de Bio-
logia e do Instituto de Ciber-
nética Biológica em Tübingen, 
Alemanha, revelou uma intrin-
cada relação entre o cérebro, o 
intestino e o sistema imunoló-
gico. 

O estudo, publicado na re-
vista Cell, demonstra como o 
estresse psicológico pode afe-
tar a composição do microbio-
ma intestinal e, consequente-
mente, a saúde imunológica. 

Os pesquisadores, lidera-
dos por Ivan E. de Araujo, Hao 
Chang e Wenfei Han, descobri-
ram que as glândulas de Brun-
ner, localizadas no duodeno, 
desempenham um papel cru-
cial nessa interação. Essas glân-
dulas atuam como uma ponte 
entre os circuitos cerebrais sen-
síveis ao estresse e a homeosta-
se bacteriana no intestino. 

O estudo mostrou que a es-
timulação do nervo vago, res-
ponsável pela comunicação en-
tre o cérebro e o intestino, levou 
ao enriquecimento de espécies 
benéficas de Lactobacillus no 
microbioma intestinal. Por 
outro lado, a ablação especí-
fica das glândulas de Brunner 
resultou em uma diminuição 
significativa na contagem de 
Lactobacillus e aumentou a 
vulnerabilidade a infecções. 

Os cientistas mapearam um 

circuito neural complexo que 
conecta o núcleo central da 
amígdala, uma região cerebral 
associada ao processamento 
do estresse e emoções, às glân-
dulas de Brunner. O estresse 
crônico suprimiu a atividade da 
amígdala central, replicando os 
efeitos observados quando as 
glândulas de Brunner eram le-
sionadas. 

Surpreendentemente, a es-
timulação da amígdala central 
ou dos neurônios vagais pa-
rassimpáticos foi capaz de ati-

var as glândulas de Brunner e 
reverter os efeitos do estresse 
sobre o microbioma intestinal 
e a imunidade. Isso sugere um 
mecanismo pelo qual estados 
psicológicos podem influen-
ciar diretamente as defesas do 
organismo. 

Araujo enfatizou a impor-
tância desses achados: “Nosso 
estudo revela um mecanismo 
tratável que liga estados psico-
lógicos à defesa do hospedeiro. 
Isso abre novas possibilidades 
para intervenções terapêuticas 

que possam modular a saúde 
imunológica através da regula-
ção do eixo cérebro-intestino.” 

Esta pesquisa oferece insi-
ghts valiosos sobre como o es-
tresse psicológico pode impac-
tar a saúde física, destacando a 
complexa interconexão entre o 
cérebro, o sistema digestivo e o 
sistema imunológico. Os resul-
tados podem ter implicações 
significativas para o tratamento 
de distúrbios relacionados ao 
estresse e doenças imunológi-
cas.

Pesquisa publicada 
na revista “Cell” indica 
como estresse interfere 
no intestino e saúde 
imunológica. Um dos 
autores é brasileiro com 
atuação na Alemanha

Ivan E. de Araújo, diretor do Instituto Max Planck: estresse psicológico e saúde física

Junto com professores, servidores e alunos, 
o Governo segue trabalhando para o ensino 
 de Goiás ir cada vez mais longe. 

GOIÁS tem a

 do Brasil.

MELHOR
EDUCAÇÃO

goias.gov.br

*Resultado da Rede Estadual referente ao ano de 2023. Fonte: Ministério da Educação

Goiás está no lugar mais alto do pódio no IDEB,  
 o maior teste da educação básica nacional.  
 E a fórmula para esse grande resultado nossos 
estudantes sabem de cor:

• Escolas de tempo integral e Colégios Tecnológicos   
• Mais de 1.000 unidades reformadas  
• Kits com uniforme e Chromebook  
• Investimento nos programas Escola do Futuro      
   e Bolsa Estudo  
• Redução recorde na evasão escolar 

SOMOS O 1º LUGAR  NO IDEB.*
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Presidente do PT garante
presença de Lula em 
Goiânia na campanha de 
Adriana Accorsi

TJGO empossa Alexandre
Bizzotto como novo
desembargador da Corte

Redação

A presidente nacional do 
Partido dos Trabalhadores 
(PT), Gleisi Hoffman, esteve 
em Goiânia para encontro com 
a direção do partido em Goiás. 
Durante a visita, a petista re-
forçou o empenho das lideran-
ças da legenda em campanhas 
consideradas importantes, 
como a de Adriana Accorsi em 
busca à prefeitura de Goiânia. 
Ela se reuniu com Adriana Ac-
corsi e candidatos a prefeito e 
vereador da capital e de outros 
municípios.

“Esse é o momento de con-
versarmos com nossa militân-
cia, com os candidatos e avaliar 
como está a organização de 
campanha. Temos boas pers-

pectivas para Goiás, principal-
mente em Goiânia, então é um 
Estado que temos priorizado. 
Minha vinda é para gravar com 
candidatos e ver como estão as 
coisas”, disse Gleisi.

A presidente do partido re-
forçou que o governo federal 
tem um time pronto para par-
ticipar das campanhas. Essa 
equipe conta, inclusive, com o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), que deverá estar em 
Goiânia em setembro. “Esta-
mos esperando a agenda dele. 
Ele precisa ter agenda no fim 
de semana ou a noite, já que 
agenda em horário de trabalho 
é complicado, mas ele está or-
ganizando a agenda para parti-
cipar de algumas campanhas”.

Gleisi Hoffmann, Adriana Accorsi, Kátia Maria e Bia de Lima

Redação

O presidente do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO), desembargador Carlos 
França, conduziu, sexta-feira 
(30), a solenidade de posse do 
desembargador Alexandre Biz-
zotto. A sessão solene foi reali-
zada no Plenário Desembarga-
dor Homero Sabino de Freitas, 
no Palácio da Justiça Desem-
bargador Clenon de Barros 
Loyola.

Carlos França saudou o 
novo desembargador, todos 
os presentes e também a es-
posa de Alexandre Bizzotto, a 
promotora de Justiça Andreia 
de Brito Rodrigues, a filha do 
casal, Alicia de Brito, e demais 
familiares. Na sequência, afir-
mou ter convicção de que Ale-
xandre Bizzotto contribuirá 

muito para engrandecer o tra-
balho do TJGO, diante de sua 
trajetória marcada por muita 
competência, produtividade e 
resultados. “Tenho certeza de 
que seu gabinete será exem-
plar. Processos em dia, presta-
ção jurisdicional de alto nível 
porque foi assim durante toda 
sua carreira na magistratura”, 
salientou.

No discurso de boas-vindas 
a Alexandre Bizzotto, o de-
sembargador Reinaldo Alves 
Ferreira destacou que Bizzotto 
sempre demonstrou ser traba-
lhador, humilde, e humano, es-
pecialmente ao lidar com o ju-
risdicionado. “Sua atuação vai 
além do intelecto, promovendo 
empatia e solidariedade, qua-
lidades essenciais para quem 
deseja promover a justiça”, afir-
mou.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

‘Nossas dúvidas são traidoras e nos fazem perder o que, 
com frequência, poderíamos ganhar, por simples 

Alexandre Bizzotto e Carlos França: valorização do Judiciário

Candidato à 
Prefeitura de 
Aparecida de 
Goiânia, Leandro 
Vilela recebeu 
apoio de líderes 
religiosos 
durante reunião 
pública realizada 
na noite de 
sexta-feira. O 
ato foi liderado 
pelo Bispo Oídes José do Carmo, presidente da Convenção 
Regional dos Ministros Evangélicos das Assembleias 
de Deus – Ministério de Madureira em Goiás e pastor 
presidente da igreja Campo de Campinas - contando 
com a presença do vice-governador e presidente do MDB 
goiano, Daniel Vilela, e do ex-prefeito da cidade Gustavo 
Mendanha. Daniel Vilela destacou a importância da grande 
adesão dos representantes religiosos ao candidato, que é 
ex-deputado estadual e sobrinho de Maguito Vilela, que 
foi prefeito por duas gestões em Aparecida. ‘A cidade 
tem, dentro desse segmento, grandes líderes religiosos, 
formadores de opinião, que reforçam a credibilidade da 
campanha de Vilela. (O apoio) é algo que se soma a um 
conjunto de reflexões que as pessoas fazem para tomar 
uma decisão em relação ao seu voto, avaliou Daniel.

lO Instituto Cultural Sicoob UniCentro 
Br exibe hoje, às 19h, o filme ‘Amor/
Amour’ (2012), na quinta sessão de 
2024 do projeto ‘Cine-debate: saúde e 
sociedade no cinema’.
lDentro do projeto ‘Canteiro Aberto’, a 

Toctao Soluções de Engenharia recebe 
futuros engenheiros, que têm oportunidade conhecer a 
rotina prática de uma construção de grande porte.
lA ‘profissão de administrador’ ganha sessão especial 

no próximo dia 10, na Alego. O presidente do 
Conselho Regional de Administração (CRA), Samuel 
Albernaz, é um dos que comandam a noite de 
homenagens.
l’Antes de tudo, sou grato a meu Deus, mediante Jesus 

Cristo, por todos vocês, porque em todo o mundo está 

Líderes religiosos dão 
apoio à Leandro Vilela

Personagem
Elon Musk (foto) é um 
personagem controverso. 
Dá trabalho até mesmo para 
os países aonde mantém 
as suas nacionalidades. 
No caso, África do Sul e 
Estados Unidos. É um CEO 
conflituoso. Amado por 
uns, e odiado por outros.

Gestão
Se continuar assim,  
com certeza, deverá ter o 
mesmo destino que teve o 
megaempresário brasileiro, 
Eike Batista, que quebrou 
todas as suas empresas. 

Calendário
Sempre é bom lembrar. 
Falta pouco mais de um mês 
para as eleições municipais, 
que ocorrem no dia 6 
de outubro.

Mobilidade
Ônibus novos circulando 
no BRT de Goiânia. Algo 
que já se espera há anos.

Lado bom
É bom dizer que são 
veículos movidos à bateria 
e que não vão poluir 
ainda mais a Capital. 

Foco, foco
Se for perder tempo com 
o ministro Alexandre 
de Moraes, o dono da 
plataforma ‘X’, Elon Musk, 
vai perder o foco de 
seus negócios. O certo, é 
obedecer as leis brasileiras 
e não achar que o Brasil 
é ‘Casa da Mãe Joana’.

Em alta
Ninguém conhecia a rede 
social Bluesky, concorrente 
do ‘X’. Agora, muitos 
conhecem. O app, após a 
saída do ‘X’ do ar, conseguiu 
só no Brasil mais de um 
milhão de usuários.

Cricrise
Nunca se esperava que a 
crise econômica chegasse à 
região da Rua 44. Chegou 
lá e a Bernardo Sayão, por 
sua vez, começa a 
crescer de novo.

Maligna
Em outras palavras, a 
vingança da Bernardo  
Sayão foi maligna... 

‘FRENTE À RELEVÂNCIA DAS QUESTÕES EM ANÁLISE NOS PRESENTES AUTOS, O CONSELHO FEDERAL DA OAB REQUER A RECONSIDERAÇÃO OU O ESCLARECIMENTO 
DO TRECHO DA DECISÃO QUE DETERMINA A APLICAÇÃO DE MULTA DE R$ 50 MIL A TODAS AS PESSOAS FÍSICAS E JURÍDICAS DO PAÍS QUE USAREM VPN OU OUTROS 

MECANISMOS PARA ACESSAR A PLATAFORMA X’, CONSELHO FEDERAL DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL (CFOAB) AO MINISTRO ALEXANDRE DE MORAES

A vasta experiência de Tião Peixoto 
Lais Lino, cirurgiã-dentista, prestigiou 
reunião do candidato a vereador por 
Goiânia,Tião Peixoto, que é filiado ao 
PSDB e pai do presidente da Assembleia 
Legislativa (Alego), Bruno Peixoto, que 
pertence ao União Brasil. Durante o evento, 
Lais destacou a sua confiança na vasta 
experiência de Tião Peixoto para trazer 
melhorias à saúde pública da Capital. 
Segundo ela, Tião Peixoto tem todas 
qualidades para ser o vereador mais bem votado de Goiânia.

Delegado quer ser vereador em Goiânia 
Denis Cardoso, delegado de polícia e 
empresário na área de segurança privada, 
lançou sua candidatura a vereador por 
Goiânia pelo Agir 36. Aos 41 anos, Denis 
possui mais de 23 anos no serviço público 
e na segurança, tanto pública quanto 
privada. Ele promete usar sua experiência 
para implementar melhorias na cidade. 
Denis começou sua carreira pública aos 
18 anos e já atuou em várias instituições, 
como a Polícia Técnico-Científica, a Procuradoria Geral da 
República e o Ministério Público Federal, em Goiás e no 
Amapá. Atualmente, além de seu trabalho como delegado, é 
um empresário de sucesso no setor de segurança privada. 
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Caiado: “Tenho apoio do UB
para concorrer ao Planalto”

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, do União Brasil, 
deixou claro que seu objetivo, 
sem nenhuma margem para 
dúvidas, é se lançar à disputa 
pela Presidência da República 
no pleito de 2026, em entrevista 
ao programa Conexão, da rede 
Record News.  De acordo com 
Caiado, ele já teria a anuência 
e o apoio do União Brasil na-
cional para se apresentar como 
pré-candidato na corrida pelo 
Planalto nas próximas eleições 
gerais.

Na condição de governador 
mais bem avaliado do Brasil, 
com apoio de mais de 80% da 
população goiana, chefe do 
Executivo de um estado que 
lidera o ranking da educação 
brasileira – Goiás é primeiro 
lugar no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb) – e que é a unidade da 
federação onde mais se redu-
ziu a violência no país, Ronal-
do Caiado diz que é chegada a 
hora, depois de quase 40 anos 
na vida pública, colecionando 
cinco mandatos de deputado 
federal, um de senador e duas 
vezes governador, de ter a cora-
gem e a dignidade de se apre-
sentar à população brasileira 
na disputa pela cadeira de pre-
sidente da República.

“Com toda firmeza, devo 
dizer que é um objetivo que 
tenho na vida neste momento, 
que é disputar a Presidência 
da República. Com todo meu 
histórico na política, com cinco 
mandatos de deputado, um de 
senador, no segundo mandato 
como governador, eu tenho aí 
o apoio do meu partido (União 
Brasil) para que eu coloque 
meu nome como pré-candida-
to. Eu tenho andado o Brasil, eu 
tenho discutido a educação, a 
segurança pública, que são ma-
térias que temos propriedade 
para discutir”, frisou.
    
Não é pessoal

Caiado voltou a dizer que o 
seu projeto presidencial não 
é um desejo pessoal, algo que 

nasceu do puro achismo de 
que ele poderia concorrer, mas, 
sobretudo, da experiência que 
ele acumula ao longo da sua 
carreira política. De acordo 
com o governador goiano, tudo 
tem sido feito com muita razo-
abilidade e está respaldado na 
sua credibilidade administra-
tiva e moral e também na sua 
autonomia e independência 
política/moral que são elemen-
tos que sempre pautaram a sua 
vida.

“Nada disso, dessa minha 
pretensão, tem sido feito na 
base do achismo. Pelo contrá-
rio. Eu tenho me apresentado, 
tenho dito como se faz política 
com dignidade, com altivez, 
com credibilidade moral, com 
independência moral para go-
vernar. Eu acumulei aquilo, que 
numa vida pública, me permi-
tiu transitar em todos esses ní-
veis da política nacional e nun-
ca desrespeitei o voto de um 
eleitor, nunca me vi envolvido 
em bandalheira, em negociata. 
Então, eu me coloco sim como 
pré-candidato a presidente da 
República em 2026”, afirmou.

“Se o Estado é o mais bem 
avaliado do país, em educa-

ção, saúde, segurança empre-
go, renda, tudo isso, não é com 
‘fake news’, e com gestão, res-
ponsabilidade, trabalho árduo, 
sabendo aglutinar forças, As-
sembleia, Tribunal de Justiça, 
Ministério Pública, Defensoria 
Pública, trazer todos os órgãos 
para a responsabilidade de go-
vernar o Estado. Hoje é um Es-
tado referência”, declarou, ao 
acrescentar que “o que pode 
espelhar a pessoa é o resultado 
que pode proporcionar ao seu 
povo ao qual ele governa”.
    
Liturgia do cargo

Ronaldo Caiado elencou 
também que o grande desafio 
do Brasil é ter um governante 
que saiba exercer a função da 
presidência, que tenha noção 
da liturgia do cargo, que tenha 
noção da importância e da di-
mensão do cargo. Caiado re-
forçou, ainda, que o exemplo 
de Goiás reflete bem a certeza 
de que o respeito ao dinheiro 
público e o compromisso do 
gestor com as demandas da 
sua população é um modelo 
que, se aplicado no Brasil, tem 
tudo para dar certo, e garantiu, 
mais uma vez, que seu nome 

é o nome do União Brasil para 
2026.

“Por tudo que fizemos na 
educação, na segurança públi-
ca, na erradicação da pobreza e 
na área social posso dizer que 
meu nome, sim, está coloca-
do pelo partido, vou debater o 
Brasil, vou levar as experiên-
cias que eu acumulo, sobretu-
do aquelas que acumulei en-
quanto parlamentar e também 
com a experiência de sucesso 
de dois mandatos de executi-
vo e de ter levado Goiás a esse 
patamar. Então meu nome será 
levado pelo partido e faremos 
um grande debate nacional e 
aí a população vai decidir em 
2026”, pontuou.

Compromissos
Caiado também mencionou 

seu compromisso com a liber-
dade, a credibilidade e a hones-
tidade na condução da política, 
valores que, segundo ele, o di-
ferenciam no cenário nacional. 
Durante a entrevista, o gover-
nador fez questão de enfatizar 
as conquistas de sua gestão em 
Goiás, como o fortalecimento 
da economia do estado, a me-
lhoria na infraestrutura e a ex-

pansão dos serviços de saúde 
e educação. Ele afirmou que 
essas realizações são exemplos 
de sua capacidade de governar 
e que pretende levar essa expe-
riência para o cenário nacional.

Ao ser questionado sobre 
suas propostas para o Brasil, 
Caiado mencionou a impor-
tância de uma gestão eficiente 
e transparente, comprometida 
com o desenvolvimento sus-
tentável e a redução das desi-
gualdades sociais. Ele também 
indicou que pretende buscar o 
diálogo com diferentes setores 
da sociedade para construir 
um projeto de governo que 
atenda aos anseios da popula-
ção brasileira.

A pré-candidatura de Caia-
do marca sua entrada no ce-
nário nacional como um po-
tencial candidato competitivo, 
e sua decisão de concorrer à 
presidência em 2026 já começa 
a movimentar as articulações 
políticas dentro e fora de seu 
partido, o União Brasil. Segun-
do o Paraná Pesquisas, 81,4% 
do eleitorado goiano aprova 
a gestão de Caiado, enquanto 
13,6% a desaprova e 4,9% não 
soube ou não quis avaliar. 

Com histórico de quase 
40 anos de vida pública, 
o governador de Goiás 
afirma que seu objetivo, 
com toda firmeza, é 
disputar a sucessão do 
presidente Lula em 2026 

Ronaldo Caiado: Brasil precisa de um novo projeto de gestão, com eficiência e responsabilidade

Governador destaca a força 
e a influência do União Brasil 

Em outras entrevistas, Ro-
naldo Caiado já havia reforçado 
que o União Brasil, na condição 
de terceiro maior partido do 
país, com uma bancada de 61 
deputados federais e 14 sena-
dores, terá candidato próprio 
nas próximas eleições gerais, e 
que seu nome estaria à dispo-
sição na convenção nacional 
da legenda no momento opor-

tuno.
“Eu entendo que o terceiro 

maior partido do país, se não 
estiver pretendendo disputar 
eleição majoritária não é par-
tido. Só enxergo um partido, 
com essa dimensão, se nós, 
realmente, tivermos também 
um projeto de poder. Não exis-
te partido que não tenha essa 
disputa. Quem não disputa 

não tem torcida. Então, como 
que um partido, do tamanho 
do União Brasil, não vai se pre-
parar para as convenções de 
2026? E eu jamais me omiti em 
dizer que vou trabalhar para 
poder, tendo a confiança do 
partido, construindo alianças 
partidárias, disputar a eleição”, 
explicou o governador em en-
trevista ao Correio Braziliense.

Caiado rechaça a ideia de 
que, num primeiro turno, vá 
haver a união de todos os par-
tidos de direita que integram o 
espectro político brasileiro na 
disputa pelo Planalto em 2026. 
Para o governador goiano, é na-
tural que outros partidos que 
defendem pautas mais caras 
à direita também lancem seus 
candidatos, e citou exemplos 

de legendas que têm quadros 
para pleitear a disputa, como 
o PL, de Valdemar Costa Neto, 
e o PP do presidente da Câma-
ra Arthur Lira, além do PSD e 
Republicanos. “Não é possível 
aglutinar todas as forças em 
uma única candidatura. É um 
universo compartilhado com 
outros partidos”, avalia.
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Caiado: “Tenho apoio do UB
para concorrer ao Planalto”

Cloves Reges

O governador de Goiás, Ro-
naldo Caiado, do União Brasil, 
deixou claro que seu objetivo, 
sem nenhuma margem para 
dúvidas, é se lançar à disputa 
pela Presidência da República 
no pleito de 2026, em entrevista 
ao programa Conexão, da rede 
Record News.  De acordo com 
Caiado, ele já teria a anuência 
e o apoio do União Brasil na-
cional para se apresentar como 
pré-candidato na corrida pelo 
Planalto nas próximas eleições 
gerais.

Na condição de governador 
mais bem avaliado do Brasil, 
com apoio de mais de 80% da 
população goiana, chefe do 
Executivo de um estado que 
lidera o ranking da educação 
brasileira – Goiás é primeiro 
lugar no Índice de Desenvol-
vimento da Educação Básica 
(Ideb) – e que é a unidade da 
federação onde mais se redu-
ziu a violência no país, Ronal-
do Caiado diz que é chegada a 
hora, depois de quase 40 anos 
na vida pública, colecionando 
cinco mandatos de deputado 
federal, um de senador e duas 
vezes governador, de ter a cora-
gem e a dignidade de se apre-
sentar à população brasileira 
na disputa pela cadeira de pre-
sidente da República.

“Com toda firmeza, devo 
dizer que é um objetivo que 
tenho na vida neste momento, 
que é disputar a Presidência 
da República. Com todo meu 
histórico na política, com cinco 
mandatos de deputado, um de 
senador, no segundo mandato 
como governador, eu tenho aí 
o apoio do meu partido (União 
Brasil) para que eu coloque 
meu nome como pré-candida-
to. Eu tenho andado o Brasil, eu 
tenho discutido a educação, a 
segurança pública, que são ma-
térias que temos propriedade 
para discutir”, frisou.
    
Não é pessoal

Caiado voltou a dizer que o 
seu projeto presidencial não 
é um desejo pessoal, algo que 

nasceu do puro achismo de 
que ele poderia concorrer, mas, 
sobretudo, da experiência que 
ele acumula ao longo da sua 
carreira política. De acordo 
com o governador goiano, tudo 
tem sido feito com muita razo-
abilidade e está respaldado na 
sua credibilidade administra-
tiva e moral e também na sua 
autonomia e independência 
política/moral que são elemen-
tos que sempre pautaram a sua 
vida.

“Nada disso, dessa minha 
pretensão, tem sido feito na 
base do achismo. Pelo contrá-
rio. Eu tenho me apresentado, 
tenho dito como se faz política 
com dignidade, com altivez, 
com credibilidade moral, com 
independência moral para go-
vernar. Eu acumulei aquilo, que 
numa vida pública, me permi-
tiu transitar em todos esses ní-
veis da política nacional e nun-
ca desrespeitei o voto de um 
eleitor, nunca me vi envolvido 
em bandalheira, em negociata. 
Então, eu me coloco sim como 
pré-candidato a presidente da 
República em 2026”, afirmou.

“Se o Estado é o mais bem 
avaliado do país, em educa-

ção, saúde, segurança empre-
go, renda, tudo isso, não é com 
‘fake news’, e com gestão, res-
ponsabilidade, trabalho árduo, 
sabendo aglutinar forças, As-
sembleia, Tribunal de Justiça, 
Ministério Pública, Defensoria 
Pública, trazer todos os órgãos 
para a responsabilidade de go-
vernar o Estado. Hoje é um Es-
tado referência”, declarou, ao 
acrescentar que “o que pode 
espelhar a pessoa é o resultado 
que pode proporcionar ao seu 
povo ao qual ele governa”.
    
Liturgia do cargo

Ronaldo Caiado elencou 
também que o grande desafio 
do Brasil é ter um governante 
que saiba exercer a função da 
presidência, que tenha noção 
da liturgia do cargo, que tenha 
noção da importância e da di-
mensão do cargo. Caiado re-
forçou, ainda, que o exemplo 
de Goiás reflete bem a certeza 
de que o respeito ao dinheiro 
público e o compromisso do 
gestor com as demandas da 
sua população é um modelo 
que, se aplicado no Brasil, tem 
tudo para dar certo, e garantiu, 
mais uma vez, que seu nome 

é o nome do União Brasil para 
2026.

“Por tudo que fizemos na 
educação, na segurança públi-
ca, na erradicação da pobreza e 
na área social posso dizer que 
meu nome, sim, está coloca-
do pelo partido, vou debater o 
Brasil, vou levar as experiên-
cias que eu acumulo, sobretu-
do aquelas que acumulei en-
quanto parlamentar e também 
com a experiência de sucesso 
de dois mandatos de executi-
vo e de ter levado Goiás a esse 
patamar. Então meu nome será 
levado pelo partido e faremos 
um grande debate nacional e 
aí a população vai decidir em 
2026”, pontuou.

Compromissos
Caiado também mencionou 

seu compromisso com a liber-
dade, a credibilidade e a hones-
tidade na condução da política, 
valores que, segundo ele, o di-
ferenciam no cenário nacional. 
Durante a entrevista, o gover-
nador fez questão de enfatizar 
as conquistas de sua gestão em 
Goiás, como o fortalecimento 
da economia do estado, a me-
lhoria na infraestrutura e a ex-

pansão dos serviços de saúde 
e educação. Ele afirmou que 
essas realizações são exemplos 
de sua capacidade de governar 
e que pretende levar essa expe-
riência para o cenário nacional.

Ao ser questionado sobre 
suas propostas para o Brasil, 
Caiado mencionou a impor-
tância de uma gestão eficiente 
e transparente, comprometida 
com o desenvolvimento sus-
tentável e a redução das desi-
gualdades sociais. Ele também 
indicou que pretende buscar o 
diálogo com diferentes setores 
da sociedade para construir 
um projeto de governo que 
atenda aos anseios da popula-
ção brasileira.

A pré-candidatura de Caia-
do marca sua entrada no ce-
nário nacional como um po-
tencial candidato competitivo, 
e sua decisão de concorrer à 
presidência em 2026 já começa 
a movimentar as articulações 
políticas dentro e fora de seu 
partido, o União Brasil. Segun-
do o Paraná Pesquisas, 81,4% 
do eleitorado goiano aprova 
a gestão de Caiado, enquanto 
13,6% a desaprova e 4,9% não 
soube ou não quis avaliar. 

Com histórico de quase 
40 anos de vida pública, 
o governador de Goiás 
afirma que seu objetivo, 
com toda firmeza, é 
disputar a sucessão do 
presidente Lula em 2026 

Ronaldo Caiado: Brasil precisa de um novo projeto de gestão, com eficiência e responsabilidade

Governador destaca a força 
e a influência do União Brasil 

Em outras entrevistas, Ro-
naldo Caiado já havia reforçado 
que o União Brasil, na condição 
de terceiro maior partido do 
país, com uma bancada de 61 
deputados federais e 14 sena-
dores, terá candidato próprio 
nas próximas eleições gerais, e 
que seu nome estaria à dispo-
sição na convenção nacional 
da legenda no momento opor-

tuno.
“Eu entendo que o terceiro 

maior partido do país, se não 
estiver pretendendo disputar 
eleição majoritária não é par-
tido. Só enxergo um partido, 
com essa dimensão, se nós, 
realmente, tivermos também 
um projeto de poder. Não exis-
te partido que não tenha essa 
disputa. Quem não disputa 

não tem torcida. Então, como 
que um partido, do tamanho 
do União Brasil, não vai se pre-
parar para as convenções de 
2026? E eu jamais me omiti em 
dizer que vou trabalhar para 
poder, tendo a confiança do 
partido, construindo alianças 
partidárias, disputar a eleição”, 
explicou o governador em en-
trevista ao Correio Braziliense.

Caiado rechaça a ideia de 
que, num primeiro turno, vá 
haver a união de todos os par-
tidos de direita que integram o 
espectro político brasileiro na 
disputa pelo Planalto em 2026. 
Para o governador goiano, é na-
tural que outros partidos que 
defendem pautas mais caras 
à direita também lancem seus 
candidatos, e citou exemplos 

de legendas que têm quadros 
para pleitear a disputa, como 
o PL, de Valdemar Costa Neto, 
e o PP do presidente da Câma-
ra Arthur Lira, além do PSD e 
Republicanos. “Não é possível 
aglutinar todas as forças em 
uma única candidatura. É um 
universo compartilhado com 
outros partidos”, avalia.
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Indiara: Pesquisa eleitoral 
aponta Dr. Conin como favorito 
para a prefeitura com 46%

Redação

Uma pesquisa eleitoral rea-
lizada em Indiara no dia 24 de 
agosto revelou que Dr. Conin, 
atual prefeito, lidera a corrida 
eleitoral para as eleições de 
2024. A pesquisa, que ouviu 
326 eleitores de um universo 
de 12.870, mostra que Dr. Co-
nin e seu vice, Eduardo Cane-
la, têm 46% das intenções de 
voto na consulta estimulada, 
quando os nomes dos candi-
datos são apresentados aos 
entrevistados. Ivair Franco e 
sua vice, Maria do Pezão, apa-
recem em segundo lugar, com 
38%. A chapa de Marquinhos 
da CredFácil e Eliane Cordeiro 
registra 1,5% das intenções de 
voto, enquanto 2,1% dos en-
trevistados afirmaram que não 
votariam em nenhuma das op-
ções, e 12,3% ainda estão inde-
cisos.

Na pesquisa espontânea, 
onde os eleitores respondem 
sem que os nomes dos can-
didatos sejam apresentados, 
Dr. Conin também lidera com 
37,4% das intenções de voto, 
seguido por Ivair Franco, que 
alcançou 32,5%. Marquinhos 
da CredFácil tem 0,9% das 
menções, e uma parcela sig-
nificativa de 29,1% dos eleito-
res declarou que não sabe em 
quem votar.

A amostragem da pesquisa 
incluiu uma distribuição qua-
se igualitária entre os gêne-
ros, com 50,8% de mulheres e 
49,2% de homens. A faixa etá-
ria dos entrevistados foi diver-
sificada: 14,1% entre 16 e 24 
anos, 20,3% entre 25 e 35 anos, 
20,2% entre 35 e 44 anos, 26,3% 
entre 45 e 59 anos, e 19% com 
60 anos ou mais.

Os moradores de diversos 

bairros de Indiara participa-
ram do levantamento, incluin-
do Salto da Primavera, Bairro 
Rodrigues, Centro, Residencial 
Fortaleza, Residencial Novo 
Tempo, Setor Bela Vista, Se-
tor Camargo, Setor Denusa, 
Setor JB, Setor Martins, Setor 
Nova Indiara, Setor Petrolina 
Vinhal, Setor Sudoeste, Vale 
do Sol I, Vale do Sol II, Vila In-
diara, Vila São Simão, Vale dos 
Sonhos (Carlândia) e o Distri-
to de Carlândia.

Registrada sob o número 
GO-01180/2024, a pesquisa 
apresenta uma margem de 
erro de 5,36 pontos percentu-
ais para mais ou para menos e 
um nível de confiança de 95%. 
Os resultados mostram um 
cenário de liderança para Dr. 
Conin, mas também destacam 
a indecisão de uma parte sig-
nificativa do eleitorado. Pes-
quisa contratada por Osvaldo 
Pinto Fiuza e paga com recur-
sos próprios.

TCE arquiva 
representação 

do PSDB contra 
construção do Cora

Tribunal confirma constitucionalidade do modelo de contratação adotado pelo 
Governo de Goiás. Complexo oncológico atenderá crianças com câncer

Redação

O Tribunal de Contas do Es-
tado de Goiás (TCE-GO) arqui-
vou a representação do diretó-
rio estadual do PSDB contra o 
modelo de contratação utiliza-
do pelo Governo de Goiás na 
construção do Complexo On-
cológico de Referência do Es-
tado de Goiás (Cora). O relator, 
Sebastião Tejota, teve seu voto 
seguido por quatro conselhei-
ros, encerrando o julgamento 
na última sexta-feira (30/08). 
Com a decisão, o órgão confir-
ma que não há inconstitucio-
nalidade no modelo escolhido 
para construção e gestão da 
unidade. 

O entendimento do TCE  foi 
reforçado por pareceres do Mi-
nistério Público de Contas, do 
Serviço de Fiscalização de Saú-
de e da Auditoria do Tribunal, 
que concluíram pela improce-

dência da representação por 
ato de improbidade. “A presun-
ção de constitucionalidade das 
leis e as limitações para o con-
trole de constitucionalidade 
pelas Cortes de Contas afastam 
qualquer  ilegalidade na cele-
bração do Termo de Colabora-
ção da Secretaria de Estado da 
Saúde com a Fundação Pio XII”, 
destacou o relator.

Desta forma, o TCE  vali-
da a legalidade do ajuste de 
parceria entre o Estado e a 
Fundação, conforme a Lei nº 
13.019/2014, também conhe-
cida como Marco Regulatório 
das Organizações da Sociedade 
Civil, dispensando o processo 
de chamamento público. “Este 
resultado oferece incentivos 
importantes para que os órgãos 
de controle interno e externo 
possam avançar e aprofundar 
a compreensão do regime ju-
rídico das parcerias sociais”, 

pontua o procurador-geral do 
Estado, Rafael Arruda.

Supremo
Em janeiro deste ano, o Mi-

nistério Público do Estado de 
Goiás (MP-GO) também ar-
quivou a denúncia do PSDB 
contra o governador Ronaldo 
Caiado, relacionada a possíveis 
irregularidades na construção 
do Cora. O procurador-geral de 
Justiça de Goiás, Cyro Terra Pe-
res, afirmou que o modelo ado-
tado para a construção e gestão 
da unidade é constitucional.

“O Supremo Tribunal Fe-
deral já se posicionou favo-
ravelmente à celebração de 
parcerias para a prestação de 
serviços públicos de saúde por 
meio de gestão colaborativa 
com a iniciativa privada, con-
forme demonstrado na ADI 
1923/DF”, declarou o procura-
dor-geral de Justiça.

Decisão do TCE  derruba representação do PSDB e confirma
legalidade no modelo adotado pelo estado para construção e gestão do Cora

Atlético perde para Cruzeiro e
permanece estacionado no Brasileirão

Beto Silva

O Dragão perdeu no último 
domingo por 3 a 1, no Minei-
rão, para a equipe do Cruzeiro. 
Enquanto os mineiros encosta-
ram no G-4, o time campineiro 
está consolidado na zona de re-
baixamento.

O Cruzeiro chegou aos 41 
pontos e no grupo dos times 
que vão à Libertadores em 
2025. Por sua vez, o Atlético que 
estava reagindo, pois vinha de 
duas vitórias, continua na lan-

terna com 18 pontos.

Jogo
No embate, o Cruzeiro co-

brou pênalti e marcou logo no 
início. Matheus Henrique en-
tão ampliou. O Dragão reagiu: 
Campbell marcou para o ACG. 
Veio o segundo tempo e Kaio 
Jorge ampliou para o Cruzeiro.

A próxima rodada terá jogo 
do Atlético-GO contra o Vitória, 
em Goiânia, mas longe: só no 
dia 14. O Cruzeiro pegará o São 
Paulo, no Mineirão, no dia 15. Dragão perdeu de 3 a 1 para Cruzeiro ontem no Mineirão
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Além das caminhadas e carreatas, os candidatos Professor 
Alcides (PL), Leandro Vilela (MDB) e Willian Panda (PSB) 
jogam “todas as fichas”, neste mês de setembro,  na propa-
ganda eleitoral de rádio e televisão, na definição das eleições 
para a prefeitura de Aparecida de Goiânia. Alcides, no pri-
meiro programa, mostrou as suas origens e a vida empresa-
rial e política que construiu na cidade. Leandro apresentou 
os seus “padrinhos” políticos: Ronaldo Caiado, Daniel Vilela, 
Gustavo Mendanha e defendeu o legado de seu tio, Maguito 
Vilela. Panda abordou a sua carreira como vereador e alian-
ças com o presidente Lula e o vice Geraldo Alckmin. As pes-
quisas apontam Alcides na liderança, mas o “jogo está sendo 
jogado” e o pleito será definido, pelos eleitores apareciden-
ses, dia 6 de outubro. Aparecida de Goiânia é o segundo 
maior colégio eleitoral do estado, portanto, tem significati-
va importância para as eleições de governador em 2026. Por 
isso, Daniel Vilela (MDB), Wilder Morais (PL) e Marconi Pe-
rillo (PSDB) estão engajados no processo eleitoral deste ano 
na cidade. Interessa também ao governador Ronaldo Caiado 
êxito eleitoral em Aparecida, além de Goiânia e Anápolis, pi-
lares de sustentação para eventual projeto nacional em 2026 
como candidato ao Palácio do Planalto e também para Gra-
cinha Caiado, que concorrerá ao Senado da República.

Vinda de Lula e Bolsonaro
O presidente Lula confirma visita a Goiânia, nesta sex-

ta-feira (6), para inauguração do corredor BRT Norte/Sul e 
também “dar uma força” para Adriana Acccorsi, candidata 
do PT à prefeitura. Senador Wilder Morais vai agendar nova 
visita do ex-presidente Jair Bolsonaro a Goiás para reforçar 
as campanhas dos candidatos do PL a prefeito em várias ci-
dades.

Prefeitáveis em Aparecida
apostam “todas as fichas”

na propaganda de TV

Hora do voto
Com o início das caminhadas, 
carreatas e propaganda eleitoral 
no rádio e televisão, os candida-
tos a prefeito, estado afora, aper-
tam o passo em busca do voto 
dos indecisos. É a hora da “onça 
beber água”, como se diz  no in-
terior.

DNA na política
Ex-deputado federal Delegado 
Waldir lançou o filho, Vinícius 
Soares para a disputa de verea-
dor, em Goiânia, pelo União Bra-
sil. Ele anda gastando “sola de 
sapato” pelos bairros da cidade 
para ajudar o filho.

Mulheres
Maioria dos eleitores brasilei-
ros (e goianos), as mulheres são 
alvos dos candidatos a prefeito, 
cidade por cidade. É preciso ter 
discursos (e programas) que ve-
nham convencer o eleitorado 
feminino.

Acirramento
Anápolis, terceiro maior colégio 
eleitoral do estado, vive um am-
biente eleitoral de acirramento. 
De um lado, os lulistas, em apoio 
a Antônio Gomide (PT): de ou-
tro, os bolsonaristas, que estão 
com Márcio Correa (PL).

Acirramento II
Na tentativa de quebrar a polari-
zação nacional, Eerizânia Freitas 
(UB), que tem o respaldo do go-
vernador Ronaldo Caiado e do 
prefeito Roberto Naves, busca se 
posicionar como a “terceira via” 
em Anápolis.

Apostas
Especialistas políticos acredita 
que, em Goiânia, haverá segun-
do turno, provavelmente entre a 
esquerda (Adriana Accorsi) e a 
direita (Vanderlan Cardoso, San-
dro Mabel ou Fred Rodrigues). A 
conferir.

Qualificação
O professor Edward Madureira 
(PT), ex-reitor da Universidade 
Federal de Goiás, vai disputar 
mandato de vereador em Goi-
ânia pelo PT. Ele é suplente de 
deputado federal e nome qua-
lificado para exercício de cargo 
público.

Hegemonia
Em Catalão, o prefeito Adib Elias 
(MDB) tenta manter sua hege-
monia política ao apoiar a can-
didatura do ex-prefeito Velomar 
Rios (MDB) à sua sucessão. Edib 
já venceu quatro eleições para a 
prefeitura da cidade.

Outro lado
O ex-prefeito Jardel Sebba 
(PSDB) tenta impor sua lideran-
ça em Catalão ao subir no palan-
que do agropecuarista Elder Gal-
dino (SD) na corrida à prefeitura.
Agitaç

Vice-governador Daniel Vilela “mergulha fundo” na cam-
panha eleitoral, em visitas aos 246 municípios goianos para 
apoiar os candidatos a prefeito pelo MDB, União Brasil e par-
tidos aliados. Daniel está otimistas em cidades como Goiâ-
nia, Aparecida, Anápolis, Rio Verde, Jataí, Mineiros, Catalão, 
Goianésia, Jaraguá, Uruaçu, Porangatu, Goiatuba, Águas 
Lindas, Valparaiso, Cidade Ocidental e Luziânia. Ele espera 
vitória de dois terços dos prefeitos pela base aliada.

Daniel: agenda apertada
em favor do MDB e UB

Alexandre Araújo lidera, 
com folga – 58,8% -, disputa
pela prefeitura de Urutaí

Redação

Alexandre Araújo (MDB) li-
dera, com folga, a disputa pela 
prefeitura de Urutaí, região Su-
deste do Estado, nas eleições 
deste ano. Ele tem 58,8% de 
preferência do eleitorado, na 
pesquisa estimulada realizada 
pelo Instituto AR7. Em segun-
do lugar está Ezinho, com 30%. 
Amorim aparece com 1,3%. Ne-
nhum: 1,3% e indecisos 8,8%.

Na pesquisa espontânea, 
Alexandre Araújo está à fren-
te também com 54,4%. Ezinho 
alcança 30%, Amorim 0,8%. Dr. 
Ailton 0,4%, Dr. Mário 0,4%. Ne-
nhum 1,3% e indecisos 11,7%.

O Instituto AR7 realizou 226 
entrevistas entre os dias 27 e 28 
de agosto de 2024. A margem 
de erro do levantamento é de 
6,34% para mais ou para me-
nos, nível de confiança de 95%. 
52% dos eleitores consultados 
são do sexo masculino e 48% 
do sexto feminino. Os bairros 
pesquisados são: Centro, Vista 
Alegre e Bela Vista, Vila Aprazí-
vel e Vila Cruzeiro. Pesquisa foi 
registrada no TSE sob o núme-
ro GO-07394/2024.

O contador Alexandre Araú-
jo, ex-vice-prefeito da cidade. 

tem como vice em sua chapa 
a ex-vereadora Maria Lúcia 
de Mesquita, pela coligação 
“União e Progresso para Todos”, 
integrada pelo MDB, Podemos 
e PSD, com 28 candidatos a ve-
reador e a vereadora.

O emedebista conta com o 
apoio do prefeito Ailton Mar-
tins de Oliveira, vice-governa-
dor Daniel Vilela, deputado 
federal Glaustin da Fokus (Po-
demos), presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Bruno Peixoto (UB), deputado 
estadual Issy Quinan (MDB), 
ex-deputado federal Vilmar 
Rocha (PSD) e expressivas li-
deranças de Urutaí de diversos 
partidos.

Alexandre Araújo é pai de 4 
filhos e carrega os ensinamen-
tos de seu pai, Joaquim Luiz da 
Silva (in memoriam): “Meu pai 
foi um homem simples e tra-
balhador que sempre batalhou 
muito na vida, ele sempre fez 
tudo certo e a cabeça dele era 
muito firme. Busco dar esse 
ensinamento para meus filhos 
e pautar minha vida pública 
nesses valores”, disse Alexandre 
Araújo.

Alexandre Araújo e Maria Lúcia Mesquita: união em Urutaí

Prefeito Aderson Gouvea,
candidato à reeleição, lidera
carreata histórica em Goiás
Redação

O prefeito de Goiás e candidato à 
reeleição, Aderson Gouvea, realizou, 
sábado (31), uma carreata histórica 
na Cidade de Goiás. Com cerca de 

mil carros na comitiva, o candidato 
passou por várias ruas da cidade na 
companhia de nomes importantes, 
como o da vice-prefeita, Zilda Lobo, 
da ex-prefeita da cidade, Selma Bas-
tos, da primeira-dama, Célia Menda-

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com
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Além das caminhadas e carreatas, os candidatos Professor 
Alcides (PL), Leandro Vilela (MDB) e Willian Panda (PSB) 
jogam “todas as fichas”, neste mês de setembro,  na propa-
ganda eleitoral de rádio e televisão, na definição das eleições 
para a prefeitura de Aparecida de Goiânia. Alcides, no pri-
meiro programa, mostrou as suas origens e a vida empresa-
rial e política que construiu na cidade. Leandro apresentou 
os seus “padrinhos” políticos: Ronaldo Caiado, Daniel Vilela, 
Gustavo Mendanha e defendeu o legado de seu tio, Maguito 
Vilela. Panda abordou a sua carreira como vereador e alian-
ças com o presidente Lula e o vice Geraldo Alckmin. As pes-
quisas apontam Alcides na liderança, mas o “jogo está sendo 
jogado” e o pleito será definido, pelos eleitores apareciden-
ses, dia 6 de outubro. Aparecida de Goiânia é o segundo 
maior colégio eleitoral do estado, portanto, tem significati-
va importância para as eleições de governador em 2026. Por 
isso, Daniel Vilela (MDB), Wilder Morais (PL) e Marconi Pe-
rillo (PSDB) estão engajados no processo eleitoral deste ano 
na cidade. Interessa também ao governador Ronaldo Caiado 
êxito eleitoral em Aparecida, além de Goiânia e Anápolis, pi-
lares de sustentação para eventual projeto nacional em 2026 
como candidato ao Palácio do Planalto e também para Gra-
cinha Caiado, que concorrerá ao Senado da República.

Vinda de Lula e Bolsonaro
O presidente Lula confirma visita a Goiânia, nesta sex-

ta-feira (6), para inauguração do corredor BRT Norte/Sul e 
também “dar uma força” para Adriana Acccorsi, candidata 
do PT à prefeitura. Senador Wilder Morais vai agendar nova 
visita do ex-presidente Jair Bolsonaro a Goiás para reforçar 
as campanhas dos candidatos do PL a prefeito em várias ci-
dades.

Prefeitáveis em Aparecida
apostam “todas as fichas”

na propaganda de TV

Hora do voto
Com o início das caminhadas, 
carreatas e propaganda eleitoral 
no rádio e televisão, os candida-
tos a prefeito, estado afora, aper-
tam o passo em busca do voto 
dos indecisos. É a hora da “onça 
beber água”, como se diz  no in-
terior.

DNA na política
Ex-deputado federal Delegado 
Waldir lançou o filho, Vinícius 
Soares para a disputa de verea-
dor, em Goiânia, pelo União Bra-
sil. Ele anda gastando “sola de 
sapato” pelos bairros da cidade 
para ajudar o filho.

Mulheres
Maioria dos eleitores brasilei-
ros (e goianos), as mulheres são 
alvos dos candidatos a prefeito, 
cidade por cidade. É preciso ter 
discursos (e programas) que ve-
nham convencer o eleitorado 
feminino.

Acirramento
Anápolis, terceiro maior colégio 
eleitoral do estado, vive um am-
biente eleitoral de acirramento. 
De um lado, os lulistas, em apoio 
a Antônio Gomide (PT): de ou-
tro, os bolsonaristas, que estão 
com Márcio Correa (PL).

Acirramento II
Na tentativa de quebrar a polari-
zação nacional, Eerizânia Freitas 
(UB), que tem o respaldo do go-
vernador Ronaldo Caiado e do 
prefeito Roberto Naves, busca se 
posicionar como a “terceira via” 
em Anápolis.

Apostas
Especialistas políticos acredita 
que, em Goiânia, haverá segun-
do turno, provavelmente entre a 
esquerda (Adriana Accorsi) e a 
direita (Vanderlan Cardoso, San-
dro Mabel ou Fred Rodrigues). A 
conferir.

Qualificação
O professor Edward Madureira 
(PT), ex-reitor da Universidade 
Federal de Goiás, vai disputar 
mandato de vereador em Goi-
ânia pelo PT. Ele é suplente de 
deputado federal e nome qua-
lificado para exercício de cargo 
público.

Hegemonia
Em Catalão, o prefeito Adib Elias 
(MDB) tenta manter sua hege-
monia política ao apoiar a can-
didatura do ex-prefeito Velomar 
Rios (MDB) à sua sucessão. Edib 
já venceu quatro eleições para a 
prefeitura da cidade.

Outro lado
O ex-prefeito Jardel Sebba 
(PSDB) tenta impor sua lideran-
ça em Catalão ao subir no palan-
que do agropecuarista Elder Gal-
dino (SD) na corrida à prefeitura.
Agitaç

Vice-governador Daniel Vilela “mergulha fundo” na cam-
panha eleitoral, em visitas aos 246 municípios goianos para 
apoiar os candidatos a prefeito pelo MDB, União Brasil e par-
tidos aliados. Daniel está otimistas em cidades como Goiâ-
nia, Aparecida, Anápolis, Rio Verde, Jataí, Mineiros, Catalão, 
Goianésia, Jaraguá, Uruaçu, Porangatu, Goiatuba, Águas 
Lindas, Valparaiso, Cidade Ocidental e Luziânia. Ele espera 
vitória de dois terços dos prefeitos pela base aliada.

Daniel: agenda apertada
em favor do MDB e UB

Alexandre Araújo lidera, 
com folga – 58,8% -, disputa
pela prefeitura de Urutaí

Redação

Alexandre Araújo (MDB) li-
dera, com folga, a disputa pela 
prefeitura de Urutaí, região Su-
deste do Estado, nas eleições 
deste ano. Ele tem 58,8% de 
preferência do eleitorado, na 
pesquisa estimulada realizada 
pelo Instituto AR7. Em segun-
do lugar está Ezinho, com 30%. 
Amorim aparece com 1,3%. Ne-
nhum: 1,3% e indecisos 8,8%.

Na pesquisa espontânea, 
Alexandre Araújo está à fren-
te também com 54,4%. Ezinho 
alcança 30%, Amorim 0,8%. Dr. 
Ailton 0,4%, Dr. Mário 0,4%. Ne-
nhum 1,3% e indecisos 11,7%.

O Instituto AR7 realizou 226 
entrevistas entre os dias 27 e 28 
de agosto de 2024. A margem 
de erro do levantamento é de 
6,34% para mais ou para me-
nos, nível de confiança de 95%. 
52% dos eleitores consultados 
são do sexo masculino e 48% 
do sexto feminino. Os bairros 
pesquisados são: Centro, Vista 
Alegre e Bela Vista, Vila Aprazí-
vel e Vila Cruzeiro. Pesquisa foi 
registrada no TSE sob o núme-
ro GO-07394/2024.

O contador Alexandre Araú-
jo, ex-vice-prefeito da cidade. 

tem como vice em sua chapa 
a ex-vereadora Maria Lúcia 
de Mesquita, pela coligação 
“União e Progresso para Todos”, 
integrada pelo MDB, Podemos 
e PSD, com 28 candidatos a ve-
reador e a vereadora.

O emedebista conta com o 
apoio do prefeito Ailton Mar-
tins de Oliveira, vice-governa-
dor Daniel Vilela, deputado 
federal Glaustin da Fokus (Po-
demos), presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado 
Bruno Peixoto (UB), deputado 
estadual Issy Quinan (MDB), 
ex-deputado federal Vilmar 
Rocha (PSD) e expressivas li-
deranças de Urutaí de diversos 
partidos.

Alexandre Araújo é pai de 4 
filhos e carrega os ensinamen-
tos de seu pai, Joaquim Luiz da 
Silva (in memoriam): “Meu pai 
foi um homem simples e tra-
balhador que sempre batalhou 
muito na vida, ele sempre fez 
tudo certo e a cabeça dele era 
muito firme. Busco dar esse 
ensinamento para meus filhos 
e pautar minha vida pública 
nesses valores”, disse Alexandre 
Araújo.

Alexandre Araújo e Maria Lúcia Mesquita: união em Urutaí

Prefeito Aderson Gouvea,
candidato à reeleição, lidera
carreata histórica em Goiás
Redação

O prefeito de Goiás e candidato à 
reeleição, Aderson Gouvea, realizou, 
sábado (31), uma carreata histórica 
na Cidade de Goiás. Com cerca de 

mil carros na comitiva, o candidato 
passou por várias ruas da cidade na 
companhia de nomes importantes, 
como o da vice-prefeita, Zilda Lobo, 
da ex-prefeita da cidade, Selma Bas-
tos, da primeira-dama, Célia Menda-

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com
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STF quer ordem de Moraes 
sobre X avaliada em plenário

Folhapress

Integrantes do STF (Supre-
mo Tribunal Federal) defen-
dem que o ministro Alexandre 
de Moraes submeta a decisão 
de suspender o X (ex-Twitter) 
ao julgamento dos demais ma-
gistrados no plenário da corte.

Ao menos 5 dos 11 ministros 
avaliam ser ideal que uma de-
terminação desse porte passe 
pelo crivo do colegiado. Um 
dos objetivos é proteger a ins-
tituição e o próprio Moraes de 
eventuais acusações de abuso 
de poder e dar segurança à de-
cisão.

Um ministro ouvido disse 
acreditar que a maioria da cor-
te concorda com a suspensão 
do X, por isso ela deverá ser 
confirmada. Quatro magistra-
dos já indicaram internamente 
ser a favor da ordem, e ao me-
nos um discorda.

Moraes determinou nesta 
sexta-feira (30) a derrubada 
“imediata, completa e integral” 
do funcionamento do X. A rede 
começou a saiu do ar no Bra-
sil de forma gradual e, na tar-
de deste sábado (31), a Anatel 
(Agência Nacional de Teleco-
municações) informou que já 

havia comunicado a todos os 
provedores de internet gran-
des, médios e pequenos.

A partir do aviso do órgão, 
as prestadoras teriam até cinco 
dias para inserir todos os obstá-
culos tecnológicos para invia-
bilizar o uso do X e cumprir a 
ordem judicial, mas, na prática, 
a rede já havia sido bloqueada 
pelas principais operadoras.

A decisão de Moraes vale até 
que todas as ordens judiciais 
relacionadas à ferramenta se-
jam cumpridas, as multas devi-
damente pagas e seja indicada, 
em juízo, a pessoa física ou ju-
rídica representante em territó-
rio nacional.

Acesso VPN
Na própria sexta, Moraes re-

viu um trecho de sua decisão 
ligado a lojas virtuais e acesso 
VPN (rede virtual privada). Ini-
cialmente, o ministro havia de-
terminado à Apple e ao Google 
que inviabilizassem o uso do 
aplicativo por usuários do sis-
tema Android (Google) e IOS 
(Apple). O magistrado também 
ordenou a retirada do aplicati-
vo das lojas virtuais de ambos 
os sistemas. No fim do dia ele 
cancelou esta parte da decisão.

O ministro também recuou 
na determinação de que pro-
vedoras de serviço de internet 
(Algar, Telecom, Oi, Sky, Live 
Tim, Vivo, Claro, Net Virtua e 
GVT) inviabilizassem o acesso 
ao X por VPN.

Moraes justificou a mudan-
ça na ordem alegando que o 
próprio X poderia atender a 

essas limitações se cumprisse a 
determinação, “evitando even-
tuais transtornos desneces-
sários e reversíveis a terceiras 
empresas”.

O ministro manteve, porém, 
outro trecho polêmico de sua 
ordem, que fixou multa diária 
de R$ 50 mil às pessoas natu-
rais e jurídicas que tentarem 

acessar o X por meio de subter-
fúgios tecnológicos, tais como 
o uso de VPN, além de outras 
sanções civis e criminais. Esta 
medida foi vista como despro-
porcional por especialistas. 

Neste sábado (31), a OAB 
(Ordem dos Advogados do Bra-
sil) recorreu ao STF com pedi-
do de revisão ou esclarecimen-

to acerca da multa. A entidade 
justifica a solicitação dizendo 
que multar ou aplicar sanção 
“de forma genérica e abstrata 
revela-se medida desarrazoada 
e desproporcional” e pode atin-
gir “número indeterminado de 
pessoas” que não são alvo da 
ação e não poderiam ser res-
ponsabilizadas.

Rede sai do ar de 
forma gradual no Brasil 
após aviso da Anatel; 
magistrados defendem 
que decisão seja levada ao 
crivo dos demais, e OAB 
recorre contra multa sobre 
uso de VPN

Alexandre de Moraes: decisão polêmica sobre bloqueio no Brasil da rede social X 

Governadores de direita relutam 
em participar do 7 de Setembro

Folhapress

Governadores de direita 
que estiveram no último ato 
bolsonarista na avenida Pau-
lista, em fevereiro, demons-
tram relutância em repetir a 
dose no de 7 de setembro.

Pré-candidato a presiden-
te em 2026, o governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (União 
Brasil), descarta participar da 
manifestação, cujo principal 
alvo deverá ser o ministro 
Alexandre de Moraes, do Su-
premo Tribunal Federal. Se-

gundo ele, que esteve no ato 
anterior, não é momento de 
intensificar a polarização.

Romeu Zema (Novo), de 
Minas Gerais, e Jorginho 
Mello (PL), de Santa Catarina, 
que subiram no caminhão de 
som há cinco meses, não con-
firmam presença, assim como 
o governador do Rio, Cláu-
dio Castro (PL). Dos citados 
como potenciais presidenciá-
veis daqui a dois anos, apenas 
Tarcísio de Freitas (Republi-
canos) confirmou que vai à 
Paulista.

Entre dirigentes partidá-
rios, Valdemar Costa Neto 
(PL) também não pretende ir, 
mas sua assessoria diz que ele 
pode mudar de ideia na últi-
ma hora, como fez em feverei-
ro. Caso vá, ele deve dar uma 
passada rápida para não cru-
zar com Jair Bolsonaro, o que 
violaria proibição imposta 
por Moraes. Outro presidente 
de partido de direita, Ciro No-
gueira, do PP, também não irá.

Dos candidatos a prefei-
to de São Paulo, Ricardo Nu-
nes (MDB) e Marina Helena 

(Novo) confirmaram presen-
ça, enquanto Pablo Marçal 
(PRTB) segue uma incógnita. 
No campo lavajatista, o ex-
-procurador Deltan Dallagnol 
estará presente, enquanto o 
senador e ex-juiz Sergio Moro 
(União-PR) não respondeu ao 
Painel sobre o tema.

Vários deputados federais 
de direita, como Carla Zam-
belli (PL-SP), Ricardo Salles 
(Novo-SP), Marcel Van Hat-
tem (Novo-RS) e Altineu Cor-
tes (PL-RJ) confirmaram pre-
sença.

É impossível Congresso aprovar 
aumento de tributos, diz Lira

Folhapress

O presidente da Câmara 
dos Deputados, Arthur Lira, 
disse a uma plateia de investi-
dores que o Congresso tem di-
ficuldade hoje de aprovar au-
mento de impostos, e afirmou 
ser “quase impossível” passar 
o projeto de lei encaminhado 
pelo governo que eleva tribu-

tos sobre o lucro das empre-
sas e proventos a acionistas.

O projeto foi enviado ao 
Congresso em regime de ur-
gência constitucional para 
acelerar a sua tramitação. O 
regime de urgência prevê de-
liberação sobre o tema em 
até 45 dias —caso contrário, a 
pauta da Casa ficará travada.

O governo quer uma arre-

cadação adicional de R$ 32,56 
bilhões entre 2025 e 2027 com 
a medida. Só no ano que vem, 
o incremento seria de R$ 21,03 
bilhões. As receitas ajudarão a 
fechar as contas do Orçamen-
to de 2025 dentro da meta fis-
cal, que é de déficit zero

“Não acho que esse de-
bate de se enviar um projeto 
com urgência constitucional, 

sem discussão prévia, possa 
ter liga no Congresso Nacio-
nal. Portanto, discussão de 
JCP e CSLL para aumento de 
arrecadação, para cumprir a 
meta, é improvável que seja 
aprovada, é quase impossível 
que seja aprovada”, afirmou 
Lira durante o evento Expert 
XP, em São Paulo. “Qualquer 
aumento de imposto hoje no 

Congresso Nacional tem mui-
ta resistência em ser aprova-
do”, completou.

Neste mesmo evento, na 
véspera, o ministro da Fazen-
da, Fernando Haddad (PT), 
voltou a dizer que o governo 
tem conseguido organizar as 
contas públicas sem aumento 
de impostos.

Ronaldo Caiado e Romeu 
Zema: ausências no ato de 7 de 

Setembro em SP
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Retrato da política

Bruno Ghetti 
Veneza, Itália

À véspera da votação do im-
peachment de Dilma Rousseff, 
em 2016, a cineasta Petra Costa 
foi ao Congresso Nacional para 
filmar cenas do documentário 
“Democracia em Vertigem”, so-
bre a turbulência política pela 
qual o Brasil passava naquele 
período. Mas, logo que chegou, 
foi surpreendida por um depu-
tado e pastor neopentecostal, 
que lhe entregou uma Bíblia e 
a evangelizou, pedindo que ela 
aceitasse Jesus.

“Deus vai governar”, ele dizia, 
ressaltando para a cineasta que 
os fiéis iriam tirar os “ímpios” 
dos Três Poderes. “Foi pertur-
bador. Não era aquilo que eu 
esperava encontrar no Congres-
so brasileiro”, diz a diretora, que 
percebeu que havia ali material 
para outro filme.

É justamente a relação entre 
o neopentecostalismo e a políti-
ca nacional que Costa escolheu 
esmiuçar em seu documentário 
“Apocalipse nos Trópicos”, que 
teve estreia mundial no Festival 
de Veneza na última quinta-fei-
ra, fora da competição oficial.

Na mesma verve política de 
“Democracia em Vertigem”, que 
lhe rendeu uma indicação para 
o Oscar de melhor documentá-
rio, a diretora mineira apresenta 
o quanto a ascensão de Jair Bol-
sonaro esteve interligada à mo-
bilização do eleitorado evangé-
lico, público ao qual a esquerda 
não teria dado a devida atenção, 
mas inteligentemente cooptado 
pelas lideranças conservadoras 
aliadas ao então candidato.

A cineasta passou a ir a cul-
tos e recolher depoimentos de 
evangélicos. Costa diz ter feito 
uma pesquisa de quatro anos, 
além de ter tido conversas com 
especialistas e ter lido a Bíblia. 
“Foquei muito no livro do Apo-
calipse. Estudei também a evo-
lução do movimento evangélico, 
desde a Irlanda até os Estados 
Unidos, e descobri o quanto o 
crescimento evangélico é um 
dos principais elementos que 
configuram a política americana 
republicana hoje”, diz.

Em seu filme, Costa trata 
inclusive de um esforço de li-
deranças americanas de imple-
mentar o evangelismo no Brasil. 
“Claro que o movimento evan-
gélico brasileiro tem elementos 
originais, mas houve esforços 
durante a Guerra Fria de man-
dar missionários ao Brasil com 

a intenção de evangelizar a po-
pulação.”

O documentário tem o cui-
dado de não demonizar a fé 
evangélica, mas é uma grande 
denúncia da promiscuidade 
entre religião e muitas das deci-
sões políticas. Antes de o filme 
ser lançado, Costa o apresentou 
a pequenas plateias de neopen-
tecostais para captar que tipo de 
reações pode provocar.

Ela diz que a recepção “foi 
boa” e gerou o que chama de 
“um debate fascinante”. “A gran-
de maioria se sentiu representa-
da e gostou do filme. Achou que 
ele mostra a infiltração e a utili-
zação da fé na política, e que isso 
é algo que não pode acontecer.”

No longa, uma figura surge 
com um poder de bastidores 
bem maior do que talvez se pen-
se — o pastor Silas Malafaia, o 
grande conselheiro e estrategis-
ta da aproximação de Bolsonaro 
com o eleitor evangélico. O pas-
tor e todos os entrevistados sa-
biam quem era Petra Costa antes 
dos depoimentos, mas ninguém 
se recusou a dar entrevista.

Ataques
Ela diz ter sofrido ataques por 

um movimento orquestrado e 
pago pelo chamado gabinete do 
ódio na época de “Democracia 
em Vertigem”. “Teve um anúncio 
oficial da Secom, a Secretaria de 
Comunicação do governo fede-

ral, dizendo que eu era uma trai-
dora do Estado.”

Mas houve também hostili-
dade da própria esquerda. Uma 
das principais marcas autorais 
da cineasta é a maneira pouco 
enérgica de narrar seus filmes, 
em primeira pessoa, atrelando 
o conteúdo de suas falas a uma 
sua visão pessoal, de uma mu-
lher branca e de classe média. 
Grande parte das críticas for-
mais a “Democracia em Verti-
gem”, aliás, foi justamente contra 
a morosidade em sua narração.

Pois desta vez, como que em 
um gesto de proposital afron-
ta aos detratores, ela vem com 
uma narração talvez ainda mais 
pastosa, como se estivesse se au-

toparodiando. Mas é justamente 
o contraponto entre a fragilida-
de de sua oratória e o conteúdo 
ferino e grave que ela traz que 
costuma gerar um efeito deses-
tabilizador no público. Na falta 
de saber como reagir, muitos a 
rejeitam.

“Na verdade, o hate é horrí-
vel. Qualquer pessoa que tem 
opinião sobre alguma coisa é 
odiada simplesmente por ter 
uma opinião, simplesmente 
pela falta de mediação das mí-
dias sociais no Brasil”, teoriza a 
diretora.

“Mas, se a gente se incomo-
dar com as críticas, a gente não 
faz nada. Não tem receita para o 
sucesso, mas tem para o fracas-
so: querer agradar os outros”, ela 
diz, já adiantando que seu novo 
filme será um faroeste que mes-
cla documentário e ficção. “Vai 
ser mais pessoal: também polí-
tico, mas profundamente pesso-
al.” (Folhapress)

APOCALIPSE NOS TRÓPICOS
110 minutos

Petra Costa, diretora
Documentário

Em breve no Brasil

Após disputar Oscar 
com filme sobre Dilma 
Rousseff, Petra Costa filma 
evangélicos. Cineasta 
frequentou cultos e 
colheu depoimentos 
de fiéis na tentativa de 
esmiuçar relação entre 
neopentecostalismo e 
política nacional

Lula acena para eleitores evangélicos em cena do doc ‘Apocalipse nos Trópicos’, lançado durante Festival de Cinema de Veneza
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Estudei a 
evolução do 
movimento 

evangélico, desde 
a Irlanda até os 
Estados Unidos” 
- Petra Costa, 
diretora

Petra Costa, cineasta, teve cuidado de não demonizar fé pentecostal no filme

DIVULGAÇÃO
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Retrato da política

Bruno Ghetti 
Veneza, Itália

À véspera da votação do im-
peachment de Dilma Rousseff, 
em 2016, a cineasta Petra Costa 
foi ao Congresso Nacional para 
filmar cenas do documentário 
“Democracia em Vertigem”, so-
bre a turbulência política pela 
qual o Brasil passava naquele 
período. Mas, logo que chegou, 
foi surpreendida por um depu-
tado e pastor neopentecostal, 
que lhe entregou uma Bíblia e 
a evangelizou, pedindo que ela 
aceitasse Jesus.

“Deus vai governar”, ele dizia, 
ressaltando para a cineasta que 
os fiéis iriam tirar os “ímpios” 
dos Três Poderes. “Foi pertur-
bador. Não era aquilo que eu 
esperava encontrar no Congres-
so brasileiro”, diz a diretora, que 
percebeu que havia ali material 
para outro filme.

É justamente a relação entre 
o neopentecostalismo e a políti-
ca nacional que Costa escolheu 
esmiuçar em seu documentário 
“Apocalipse nos Trópicos”, que 
teve estreia mundial no Festival 
de Veneza na última quinta-fei-
ra, fora da competição oficial.

Na mesma verve política de 
“Democracia em Vertigem”, que 
lhe rendeu uma indicação para 
o Oscar de melhor documentá-
rio, a diretora mineira apresenta 
o quanto a ascensão de Jair Bol-
sonaro esteve interligada à mo-
bilização do eleitorado evangé-
lico, público ao qual a esquerda 
não teria dado a devida atenção, 
mas inteligentemente cooptado 
pelas lideranças conservadoras 
aliadas ao então candidato.

A cineasta passou a ir a cul-
tos e recolher depoimentos de 
evangélicos. Costa diz ter feito 
uma pesquisa de quatro anos, 
além de ter tido conversas com 
especialistas e ter lido a Bíblia. 
“Foquei muito no livro do Apo-
calipse. Estudei também a evo-
lução do movimento evangélico, 
desde a Irlanda até os Estados 
Unidos, e descobri o quanto o 
crescimento evangélico é um 
dos principais elementos que 
configuram a política americana 
republicana hoje”, diz.

Em seu filme, Costa trata 
inclusive de um esforço de li-
deranças americanas de imple-
mentar o evangelismo no Brasil. 
“Claro que o movimento evan-
gélico brasileiro tem elementos 
originais, mas houve esforços 
durante a Guerra Fria de man-
dar missionários ao Brasil com 

a intenção de evangelizar a po-
pulação.”

O documentário tem o cui-
dado de não demonizar a fé 
evangélica, mas é uma grande 
denúncia da promiscuidade 
entre religião e muitas das deci-
sões políticas. Antes de o filme 
ser lançado, Costa o apresentou 
a pequenas plateias de neopen-
tecostais para captar que tipo de 
reações pode provocar.

Ela diz que a recepção “foi 
boa” e gerou o que chama de 
“um debate fascinante”. “A gran-
de maioria se sentiu representa-
da e gostou do filme. Achou que 
ele mostra a infiltração e a utili-
zação da fé na política, e que isso 
é algo que não pode acontecer.”

No longa, uma figura surge 
com um poder de bastidores 
bem maior do que talvez se pen-
se — o pastor Silas Malafaia, o 
grande conselheiro e estrategis-
ta da aproximação de Bolsonaro 
com o eleitor evangélico. O pas-
tor e todos os entrevistados sa-
biam quem era Petra Costa antes 
dos depoimentos, mas ninguém 
se recusou a dar entrevista.

Ataques
Ela diz ter sofrido ataques por 

um movimento orquestrado e 
pago pelo chamado gabinete do 
ódio na época de “Democracia 
em Vertigem”. “Teve um anúncio 
oficial da Secom, a Secretaria de 
Comunicação do governo fede-

ral, dizendo que eu era uma trai-
dora do Estado.”

Mas houve também hostili-
dade da própria esquerda. Uma 
das principais marcas autorais 
da cineasta é a maneira pouco 
enérgica de narrar seus filmes, 
em primeira pessoa, atrelando 
o conteúdo de suas falas a uma 
sua visão pessoal, de uma mu-
lher branca e de classe média. 
Grande parte das críticas for-
mais a “Democracia em Verti-
gem”, aliás, foi justamente contra 
a morosidade em sua narração.

Pois desta vez, como que em 
um gesto de proposital afron-
ta aos detratores, ela vem com 
uma narração talvez ainda mais 
pastosa, como se estivesse se au-

toparodiando. Mas é justamente 
o contraponto entre a fragilida-
de de sua oratória e o conteúdo 
ferino e grave que ela traz que 
costuma gerar um efeito deses-
tabilizador no público. Na falta 
de saber como reagir, muitos a 
rejeitam.

“Na verdade, o hate é horrí-
vel. Qualquer pessoa que tem 
opinião sobre alguma coisa é 
odiada simplesmente por ter 
uma opinião, simplesmente 
pela falta de mediação das mí-
dias sociais no Brasil”, teoriza a 
diretora.

“Mas, se a gente se incomo-
dar com as críticas, a gente não 
faz nada. Não tem receita para o 
sucesso, mas tem para o fracas-
so: querer agradar os outros”, ela 
diz, já adiantando que seu novo 
filme será um faroeste que mes-
cla documentário e ficção. “Vai 
ser mais pessoal: também polí-
tico, mas profundamente pesso-
al.” (Folhapress)

APOCALIPSE NOS TRÓPICOS
110 minutos

Petra Costa, diretora
Documentário

Em breve no Brasil

Após disputar Oscar 
com filme sobre Dilma 
Rousseff, Petra Costa filma 
evangélicos. Cineasta 
frequentou cultos e 
colheu depoimentos 
de fiéis na tentativa de 
esmiuçar relação entre 
neopentecostalismo e 
política nacional

Lula acena para eleitores evangélicos em cena do doc ‘Apocalipse nos Trópicos’, lançado durante Festival de Cinema de Veneza

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com

EDITOR DMREVITSA 
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diariodamanha

dm536oiania

DM evistaR

Estudei a 
evolução do 
movimento 

evangélico, desde 
a Irlanda até os 
Estados Unidos” 
- Petra Costa, 
diretora

Petra Costa, cineasta, teve cuidado de não demonizar fé pentecostal no filme

DIVULGAÇÃO
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Rosa Donzelli foi uma das convidadas para a recepção oferecida 
pelo Embaixador da Indonésia Edi Yusup, na sala VIP da 

FICOMEX 2024. 

Na cerimônia de abertura da Ficomex 2024, na última terça-feira, dia 27, no Teatro Rio Vermelho 
do Centro de Convenções de Goiânia, Rua 4, marcaram presença o ex-ministro do STF e atual 
ministro da Justiça Ricardo Lewandowski, governador de Goiás Ronaldo Caiado e o 

presidente da ACIEG Rubens Filet (D). Com o tema “O Brasil Central e a geração de negócios 
com o mercado global”, a Ficomex reuniu embaixadas de 40 países e 170 expositores, em que 

ofereceram uma plataforma estratégica para a geração de negócios e parcerias internacionais. Em 
três dias, intensos três dias de evento, a feira atraiu 15 mil visitantes que participaram de rodadas 
de negócios, workshops, palestras e exposições de produtos e serviços — num saldo bastante 

positivo quanto às ideias apresentadas ali. Nas rodadas de negócios, por exemplo, 60 empresas 
participaram em mais de 100 reuniões, gerando expectativas de R$ 500 milhões em negócios 

nos próximos meses. Já a Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Serviços (SIC), presença 
importante, apresentou o Programa Goiano de Remineralizadores aos investidores estrangeiros. O 
programa foi lançado, em âmbito estadual, pela SIC, no dia 12 de agosto, e conta com instituições 
parceiras, dentre públicas e privadas, e com um aporte do Tesouro Estado de R$ 20 milhões até 
2025. Conforme a SIC, o objetivo é a implementação de práticas sustentáveis na mineração e 

na agricultura. A organização foi da Associação Comercial, Industrial e de Serviços do Estado de 
Goiás (ACIEG) em parceria com o Governo de Goiás e outras entidades empresariais.O público saiu 

satisfeito com o resultado do que foi apresentado no evento.

Helena Ribeiro (E) e Genesi Bueno marcaram presença no 
lançamento do Casa Martha Medeiros Experience by Ltn, 

na Ivana Menezes Concept no último dia 29.

O  presidente da ACIEG Rubens Filet (E),  Joel Sant’Ana Braga Filho, secretário de Indústria 
e Comércio de Goiás (D) e o  embaixador S.E. Edi Yusup, que por ocasião da participação da 
Embaixada da República da Indonésia na Ficomex 2024, ofereceu uma recepção alusiva aos 79 
anos da Independência da República da Indonésia, no último dia 28, na sala VIP  do Centro de 

Convenções de Goiânia.

O conselheiro da ACIEG Murilo Résio, recebeu no 
Workshop Farmoquímico da FICOMEX 2024 a Diretora da 
ANVISA Meiruze Freitas, autoridade sanitária de referência 
internacional, que apresentou as oportunidades de negócios 

para as indústrias nacionais com o reconhecimento da 
ANVISA. 
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SES-GO  

O Hospital Estadual de For-
mosa (HEF), unidade de saúde 
do Governo de Goiás adminis-
trada pelo Instituto de Medici-
na, Estudos e Desenvolvimento 
– IMED, registrou mais de 18 
mil atendimentos ambulato-
riais, de janeiro a julho de 2024. 
Uma média de 2 mil por mês.

O aumento foi de 23%, em 
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2023, quando foram 
realizados 14.608 atendimen-
tos. Em relação às cirurgias, 
neste primeiro semestre, foram 
feitas mais de 2 mil, tanto eleti-
vas quanto de urgência e emer-
gência.

O serviço ambulatorial do 
HEF conta com diversas espe-
cialidades, como ortopedia, 
cirurgia-geral, ginecologia e 
vascular. A unidade também 
realiza exames como eletrocar-
diograma, ecodoppler (venoso 
e arterial) e ultrassonografias.

Ambulatório do Hospital de 
Formosa

O ambulatório do HEF 
atende pacientes por meio do 
sistema de regulação. Após a 
consulta na Unidade Básica de 

Saúde, o médico encaminha o 
paciente para avaliação espe-
cializada e, depois, para a re-
gulação. Teresa Pereira de Oli-
veira é uma das pacientes que 
passou por atendimento no 
ambulatório antes de realizar a 
cirurgia no HEF.

“Vou retornar à minha cida-

de muito agradecida e segura 
para realizar a cirurgia. Amei 
todo o tratamento que rece-
bi e estou maravilhada com a 
educação e simpatia de todos 
no hospital. A cardiologista foi 
excelente, assim como aten-
dentes do ambulatório e da 
recepção, a equipe do raio-X, 

todos são ótimos, educados e 
compreensivos. Estou feliz e 
tranquila por saber que vou ser 
operada em um hospital bom”, 
relata a paciente.

Os pacientes recebem 
acompanhamento completo 
no UEF, incluindo informa-
ções detalhadas sobre exames 

e documentos pré-operatórios, 
além de orientações de todo o 
preparo necessário antes da ci-
rurgia.

No pós-operatório, a equipe 
monitora a recuperação para 
garantir que os pacientes se 
recuperem de forma adequa-
da. Esse acompanhamento é 
essencial para observar o pro-
gresso, prevenir complicações 
e apoiar uma recuperação efi-
ciente.

Para Nathasha Farias, en-
fermeira ambulatorial do HEF, 
garantir um acompanhamento 
completo, proporcionando se-
gurança e informações essen-
ciais no pré e pós-operatório, 
é fundamental para que o pa-
ciente se sinta seguro.

“No ambulatório do HEF, 
oferecemos informações e 
orientações para que o pa-
ciente enfrente o procedimen-
to com tranquilidade. Após 
a cirurgia, continuamos com 
cuidados e orientações para 
assegurar que o paciente este-
ja bem-informado e seguro em 
todas as etapas. Nosso objetivo 
é ajudar na recuperação rápida 
e no bem-estar dos pacientes”, 
conclui Nathasha.

SES-GO

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás (SES-GO) 
alerta pais, profissionais de 
saúde e a sociedade em geral 
sobre a importância da aten-
ção aos sinais e sintomas do 
câncer infantojuvenil, de be-
bês a adolescentes de até 19 
anos.

Entre 2022 e 2023, os diver-
sos tipos de câncer, sobretu-
do a leucemia, causaram 146 
mortes em Goiás – 55 meni-
nas e 91 meninos. Segundo o 
Ministério da Saúde, o câncer 
infantojuvenil é a doença que 
mais mata esse público no 
país, com cerca de 2.560 víti-
mas por ano.

O reforço feito pela Saúde 
Estadual no trabalho de cons-
cientização, com encaminha-
mento de informativos sobre 
a doença aos municípios, 
por meio das Regionais de 
Saúde, faz parte do “Setem-
bro Dourado”. O movimento 
mundial destaca a necessi-
dade do diagnóstico precoce, 
tratamento adequado e apoio 
às crianças e famílias que en-
frentam a luta contra a doen-
ça.

“Segundo a Organização 
Mundial da Saúde (OMS), 
com o diagnóstico precoce e 
acesso rápido ao tratamen-
to de qualidade, as chances 
de cura podem chegar a até 
80%, em países desenvolvi-
dos”, lembra o coordenador de 
Oncologia da Saúde da SES-
-GO, Kleber Junior Rodrigues 

Monteiro. “A conscientização 
é crucial para o tratamento 
bem-sucedido”, avalia.

O coordenador de oncolo-
gia lembra que, muitas vezes, 
sinais e sintomas do câncer 
infantojuvenil podem ser con-
fundidos com outras condi-
ções mais comuns, o que pode 
levar a atrasos no diagnóstico.

“Ao educar pais, cuidadores 
e profissionais de saúde sobre 
os sinais de alerta, podemos 
aumentar a probabilidade de a 
doença ser identificada e trata-
da de maneira oportuna”, consi-
dera, ao enumerar como princi-
pais casos a leucemia, tumores 
do sistema nervoso central, lin-
fomas e tumores sólidos.

CÂNCER INFANTOJUVE-
NIL

Os sintomas, ressalta Kle-
ber Monteiro, podem variar, 
dependendo do tipo de câncer. 
Mas, em geral, surgem sinais 
como palidez e febre inexpli-
cável, dor em membro ou dor 
óssea, inchaço sem trauma ou 
sinais de infecção, alterações 
oculares, perda de peso re-
pentina, caroços ou inchaços, 
tontura, perda de equilíbrio ou 
coordenação, além de mudan-
ças no comportamento ou no 
desempenho escolar.

Nesses casos, orienta, é im-
portante buscar um posto de 
saúde, para primeira opinião 
médica. A partir de 2025, lem-
bra Kléber Monteiro, crianças e 
adolescentes com essa doença 
poderão receber o melhor tra-
tamento oferecido pela medi-
cina, no Complexo Oncológi-
co de Referência do Estado de 
Goiás (Cora), em Goiânia.

A unidade vai contar com 
48 leitos, do total de 168, na ala 
pediátrica. Terá ainda quartos 
exclusivos para crianças em 
estágio avançado de câncer – 
exemplo de tratamento huma-
nizado utilizado pelo Hospital 
de Amor, de Barretos.

Equipe realiza mais de 2 mil consultas ambulatoriais ao mês, acompanhamento pré e pós-operatório de 
pacientes cirúrgicos 

Segundo o Ministério da Saúde, o câncer infantojuvenil é a doença que mais mata esse público no país, com 
cerca de 2.560 vítimas por ano

SAÚDE

O aumento foi de 23%, em comparação com o mesmo período de 2023, quando foram realizados 14.608 atendimentos

Hospital de Formosa realiza mais de 
18 mil atendimentos no 1º semestre

Setembro Dourado: Secretaria de Saúde 
estadual alerta sobre câncer infantojuvenil

Entre 2022 e 2023, os diversos tipos de câncer infantojuvenil causaram 146 mortes em Goiás – 55 meninas e 91 meninos 

Braz da Silva/IMED e Marco Monteiro

Iron Braz
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Rosa Donzelli foi uma das convidadas para a recepção oferecida 
pelo Embaixador da Indonésia Edi Yusup, na sala VIP da 

FICOMEX 2024. 

Na cerimônia de abertura da Ficomex 2024, na última terça-feira, dia 27, no Teatro Rio Vermelho 
do Centro de Convenções de Goiânia, Rua 4, marcaram presença o ex-ministro do STF e atual 
ministro da Justiça Ricardo Lewandowski, governador de Goiás Ronaldo Caiado e o 

presidente da ACIEG Rubens Filet (D). Com o tema “O Brasil Central e a geração de negócios 
com o mercado global”, a Ficomex reuniu embaixadas de 40 países e 170 expositores, em que 

ofereceram uma plataforma estratégica para a geração de negócios e parcerias internacionais. Em 
três dias, intensos três dias de evento, a feira atraiu 15 mil visitantes que participaram de rodadas 
de negócios, workshops, palestras e exposições de produtos e serviços — num saldo bastante 

positivo quanto às ideias apresentadas ali. Nas rodadas de negócios, por exemplo, 60 empresas 
participaram em mais de 100 reuniões, gerando expectativas de R$ 500 milhões em negócios 

nos próximos meses. Já a Secretaria de Estado de Indústria, Comércio e Serviços (SIC), presença 
importante, apresentou o Programa Goiano de Remineralizadores aos investidores estrangeiros. O 
programa foi lançado, em âmbito estadual, pela SIC, no dia 12 de agosto, e conta com instituições 
parceiras, dentre públicas e privadas, e com um aporte do Tesouro Estado de R$ 20 milhões até 
2025. Conforme a SIC, o objetivo é a implementação de práticas sustentáveis na mineração e 

na agricultura. A organização foi da Associação Comercial, Industrial e de Serviços do Estado de 
Goiás (ACIEG) em parceria com o Governo de Goiás e outras entidades empresariais.O público saiu 

satisfeito com o resultado do que foi apresentado no evento.

Helena Ribeiro (E) e Genesi Bueno marcaram presença no 
lançamento do Casa Martha Medeiros Experience by Ltn, 

na Ivana Menezes Concept no último dia 29.

O  presidente da ACIEG Rubens Filet (E),  Joel Sant’Ana Braga Filho, secretário de Indústria 
e Comércio de Goiás (D) e o  embaixador S.E. Edi Yusup, que por ocasião da participação da 
Embaixada da República da Indonésia na Ficomex 2024, ofereceu uma recepção alusiva aos 79 
anos da Independência da República da Indonésia, no último dia 28, na sala VIP  do Centro de 

Convenções de Goiânia.

O conselheiro da ACIEG Murilo Résio, recebeu no 
Workshop Farmoquímico da FICOMEX 2024 a Diretora da 
ANVISA Meiruze Freitas, autoridade sanitária de referência 
internacional, que apresentou as oportunidades de negócios 

para as indústrias nacionais com o reconhecimento da 
ANVISA. 
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Redação

Na última quinta-feira (29), 
uma operação realizada pela 2ª 
Delegacia de Polícia de Águas 
Lindas de Goiás, em conjunto 
com a Equatorial Energia e a 
Polícia Técnico-Científica, cul-
minou na descoberta de um 
esquema de furto de energia 
elétrica em três propriedades 
localizadas na cidade, incluin-
do um estabelecimento comer-
cial e duas chácaras.

As investigações, conduzi-
das pela delegacia local, apon-
taram que o furto de energia 
estava ocorrendo em um Pes-
que e Pague, popular na região, 
e em duas propriedades rurais 
nas proximidades. Durante a 
operação, as autoridades iden-
tificaram uma ligação clan-
destina que alimentava esses 
locais, causando danos signi-
ficativos à rede elétrica e colo-
cando em risco a segurança da 
comunidade.

Em uma das propriedades, 
a equipe constatou que a fiação 
clandestina atravessava uma 
estrada de terra pública, au-
mentando consideravelmente 
o risco de acidentes elétricos 

para pedestres e motoristas 
que transitavam pelo local. A 
irregularidade não apenas re-
presentava um perigo iminen-
te, mas também denotava a 
gravidade da situação de furto 
de energia na região.

Os responsáveis pelas pro-

priedades foram presos em 
flagrante, e as autoridades es-
timam que o prejuízo causa-
do à distribuidora de energia 
pelo furto de eletricidade gira 
em torno de R$ 58 mil. Esse 
valor representa não apenas o 
impacto financeiro para a em-

presa, mas também o custo po-
tencial de interrupções e pro-
blemas na rede que poderiam 
afetar a população local.

A operação foi considerada 
um sucesso pelas autoridades 
envolvidas, destacando a im-
portância da cooperação entre 

diferentes órgãos no combate 
a crimes que, embora possam 
parecer menores, têm um im-
pacto substancial na segurança 
e na economia local. 

O furto de energia, além de 
ser um crime previsto no Códi-
go Penal, também é um ato que 
compromete a qualidade do 
serviço prestado à população. 
Ao desviar energia de forma 
clandestina, os responsáveis 
sobrecarregam a rede elétrica, 
o que pode resultar em quedas 
de energia e até mesmo em aci-
dentes graves. A atuação rápida 
e eficiente das autoridades foi 
crucial para evitar que o proble-
ma se agravasse e causasse ain-
da mais danos à comunidade.

A Equatorial Energia, res-
ponsável pela distribuição de 
energia na região, tem inten-
sificado as operações de fis-
calização e combate a fraudes 
como parte de uma estratégia 
mais ampla para reduzir per-
das e melhorar a qualidade do 
serviço. A empresa ressaltou a 
importância de denúncias por 
parte da população, que pode 
ajudar a identificar e comba-
ter práticas ilegais que afetam 
a todos.

Redação

A Delegacia Especializada no 
Atendimento à Mulher (DEAM) 
de Valparaíso de Goiás, em par-
ceria com a Secretaria do Entor-
no do Distrito Federal, realizou o 
Seminário de Segurança Pública 
Agosto Lilás: "Justiça e Proteção 
para Todas". O evento, realizado 
na última semana, foi sediado na 
Faculdade Evangélica de Valpa-
raíso (FACEV), foi um marco na 
promoção do diálogo sobre os 
direitos e a proteção das mulhe-
res, reunindo cerca de 200 parti-
cipantes, entre profissionais da 
segurança pública, estudantes 
universitários e interessados no 
tema.

Com uma carga horária de 12 
horas/aula, o seminário ofere-
ceu um espaço de aprendizado 
intensivo, abordando questões 
cruciais para o fortalecimento 
das políticas públicas voltadas 
para a segurança das mulheres. 
As discussões foram conduzidas 
por especialistas da área, que 
compartilharam suas experiên-
cias e conhecimentos sobre os 
desafios enfrentados na imple-
mentação de medidas de prote-
ção e na busca por justiça para 
todas as mulheres

Entre os temas abordados, 
destacaram-se as estratégias de 
enfrentamento à violência do-
méstica, os mecanismos legais 
de proteção às vítimas, e a im-
portância da atuação integrada 
entre diferentes órgãos e institui-

ções para garantir a efetividade 
dessas medidas. Os palestrantes 
também enfatizaram a necessi-
dade de uma maior conscien-
tização da sociedade sobre o 
papel de cada indivíduo na pro-
moção de um ambiente seguro e 

respeitoso para as mulheres.
O seminário foi especial-

mente relevante no contexto do 
“Agosto Lilás”, uma campanha 
nacional dedicada à conscien-
tização e combate à violência 
contra a mulher. Durante o even-

to, foram discutidas as novas 
diretrizes e desafios enfrentados 
pelas autoridades no combate a 
esse tipo de violência, destacan-
do a importância de ações edu-
cativas e preventivas para trans-
formar a realidade enfrentada 
por muitas mulheres no Brasil.

A participação dos estudan-
tes universitários foi um dos 
pontos altos do seminário, tra-
zendo uma perspectiva jovem e 
engajada para o debate. A inte-
ração entre os participantes e os 
palestrantes permitiu uma troca 
de ideias enriquecedora, contri-
buindo para a formação de uma 
visão mais ampla e profunda so-
bre a complexidade das questões 
de gênero e segurança.

Ao final do evento, todos os 
participantes receberam um 
certificado emitido pela FACEV, 
reconhecendo não apenas a 
participação no seminário, mas 
também o compromisso com a 
causa da proteção e promoção 
dos direitos das mulheres. Essa 
certificação destaca a impor-
tância da qualificação contínua 
para aqueles que atuam na área 
de segurança pública e para os 
futuros profissionais que se 
preparam para ingressar nesse 
campo.

www.jornaldmentorno.com.br

PCGO

AÇÃO POLICIAL 

Operação em Águas Lindas de Goiás 
resulta em prisão por furto de energia

Seminário em Valparaíso promove discussão 
sobre segurança e justiça para mulheres

O furto de energia, além de ser crime, também é um ato que compromete a qualidade do serviço prestado à população

Entre os temas abordados, destacaram-se as estratégias de enfrentamento à violência doméstica e os mecanismos legais de proteção às vítimas

A atuação rápida e eficiente das autoridades foi crucial para evitar que o problema se agravasse e causasse 
ainda mais danos à comunidade.

O seminário foi especialmente relevante no contexto do “Agosto Lilás”, uma campanha nacional dedicada 
à conscientização e combate à violência contra a mulher
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DA REDAÇÃO

O Tribunal de Contas do Es-
tado de Goiás (TCE-GO) arqui-
vou a representação do diretó-
rio estadual do PSDB contra o 
modelo de contratação utiliza-
do pelo Governo de Goiás na 
construção do Complexo On-
cológico de Referência do Es-
tado de Goiás (Cora). O relator, 
Sebastião Tejota, teve seu voto 
seguido por quatro conselhei-
ros, encerrando o julgamento 
na última sexta-feira, 30. Com a 
decisão, o órgão confirma que 
não há inconstitucionalida-
de no modelo escolhido para 
construção e gestão da unida-
de. O entendimento do TCE 
foi reforçado por pareceres do 
Ministério Público de Contas, 
do Serviço de Fiscalização de 
Saúde e da Auditoria do Tribu-
nal, que concluíram pela im-
procedência da representação 
por ato de improbidade. Desta 
forma, o TCE valida a legalida-
de do ajuste de parceria entre 
o Estado e a Fundação, confor-
me a Lei nº 13.019/2014, tam-
bém conhecida como Marco 

Regulatório das Organizações 
da Sociedade Civil, dispensan-
do o processo de chamamento 

público. “Este resultado ofe-
rece incentivos importantes 
para que os órgãos de contro-

le interno e externo possam 
avançar e aprofundar a com-
preensão do regime jurídico 

das parcerias sociais”, pontua 
o procurador-geral do Estado, 
Rafael Arruda.

Redação  

Na madrugada da última 
sexta-feira (30), Douglas Bar-
reto, empresário, advogado e 
candidato a vereador pelo Par-
tido Socialista Brasileiro (PSB) 
em Alto Paraíso de Goiás, foi 
alvo de uma tentativa de ho-
micídio ao chegar em sua re-
sidência. O incidente, ocorrido 
por volta de 0h20, foi registra-
do por câmeras de segurança 
instaladas na casa do candida-
to.

As imagens capturadas 
mostram o momento em que 
Douglas estaciona seu carro 
na garagem, quando dois ho-
mens encapuzados e armados 
invadem o local, surpreenden-
do-o. Um dos criminosos se 
aproxima rapidamente do lado 
do motorista, tenta quebrar o 
vidro do carro com cotovela-
das e aponta uma arma para o 
candidato. No entanto, a arma 
falha, dando tempo para que 
Douglas reaja, dê ré no veículo, 
derrube o portão da garagem e 
consiga fugir.

O segundo agressor tam-
bém tentou abrir a porta do 
passageiro, mas foi igualmente 
frustrado. Os criminosos, per-
cebendo o fracasso da tentati-
va, fugiram do local antes que 

pudessem ser identificados ou 
capturados. As autoridades fo-
ram acionadas imediatamente 
após o ocorrido.

Após a tentativa de homi-
cídio, Douglas Barreto, visi-
velmente abalado, decidiu re-
tirar sua candidatura ao cargo 
de vereador em Alto Paraíso. 
Em nota divulgada nas redes 

sociais, ele comunicou sua 
decisão, destacando o impac-
to do atentado em sua vida e 
na de sua família. “Essa noite 
sofri uma tentativa de homi-
cídio e por essa razão quero 
comunicar a todos vocês, que 
estiveram desde o início nos 
apoiando nessa empreitada, 
que estou me retirando da dis-

puta eleitoral em Alto Paraíso”, 
declarou.

O caso está sendo investiga-
do pela Polícia Civil de Goiás 
(PC-GO), que mantém as in-
vestigações em sigilo para pre-
servar a integridade das apu-
rações. Segundo o delegado 
responsável pelo caso, Rafael 
Rossi, a polícia já possui alguns 

suspeitos e está coletando pro-
vas para esclarecer o ocorrido. 
Ele destacou que os crimino-
sos utilizaram luvas durante a 
ação, o que dificulta a coleta 
de impressões digitais e torna 
o trabalho da polícia mais de-
safiador. Até o momento, não 
há informações sobre a moti-
vação do crime, e a possibili-
dade de ligação com questões 
políticas não foi confirmada.

A tentativa de homicídio 
gerou forte repercussão na co-
munidade e entre as lideranças 
políticas locais. O Partido So-
cialista Brasileiro (PSB) emitiu 
uma nota oficial manifestando 
solidariedade a Douglas Barre-
to e sua família. A nota enfati-
zou o compromisso do partido 
com a luta por uma sociedade 
mais justa e a expectativa de 
que as autoridades esclareçam 
o caso o mais rápido possível.

A candidata à prefeita pelo 
PSB em Alto Paraíso, Profes-
sora Nislene, também se pro-
nunciou sobre o ataque, ex-
pressando apoio a Douglas e 
ressaltando que ele não está 
sozinho em sua caminhada. 
Ela destacou a importância 
de que atos de violência como 
esse não sejam tolerados e que 
os responsáveis sejam devida-
mente punidos.

www.jornaldmentorno.com.br

Após a tentativa de homicídio, Douglas Barreto, visivelmente abalado, decidiu retirar sua candidatura ao 
cargo de vereador em Alto Paraíso.

Tribunal de Contas do Estado de Goiás (TCE-GO) arquivou a representação do diretório estadual do PSDB contra o modelo de contratação 
utilizado pelo Governo de Goiás

TENTATIVA DE HOMICÍDIO

O incidente, ocorrido na última sexta-feira (30), foi registrado por câmeras de segurança instaladas na casa do candidato

Candidato a vereador em Alto Paraíso sofre 
tentativa de homicídio em ataque frustrado

Semad-GO

TV Entorno

O relator, Sebastião Tejota, teve seu voto seguido por quatro conselheiros, encerrando o julgamento na última sexta-feira, 30

TCE arquiva a representação do 
PSDB contra construção do Cora
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MARCOS VIEIRA

O incêndio em um aparta-
mento em Valparaíso de Goi-
ás, com a morte de um casal e 
uma criança, levanta o alerta 
sobre cuidados que precisa-
mos ter no dia a dia para evi-
tar tragédias. Em entrevista 
à Rádio Manchester, o major 
Hugo Bazílio, do Corpo de 
Bombeiros de Goiás, fala so-
bre mecanismos importantes, 
mas frisa a questão comporta-
mental das pessoas diante de 
situações que podem custar a 
própria vida. 

Diante da tragédia do in-
cêndio no apartamento em 
Valparaíso de Goiás, teríamos 
algum dispositivo de seguran-
ça que poderia ajudar a mu-
dar o desfecho?

Quando a gente fala de pre-
venção de incêndio, tem que ter 
a consciência que temos prote-
ções passivas e ativas que são 
relacionadas à estrutura física 
da edificação, mas elas não vão 
funcionar sem uma coisa cha-
mada senso de risco. Nós temos 
que ter um senso de risco. O que 
traz risco para a gente? Quais 
atividades que eu estou fazendo 
dentro da minha casa ou quais 
materiais que eu coloco dentro 
da minha casa que podem me 
colocar numa situação de ris-
co? Porque algumas situações 
não vão ter como fugir mesmo, 
por mais que a edificação esteja 
bem construída. Nós fazemos 
análise de projetos desse tipo 
de edificação e fazemos visto-
rias e eu digo: se o cidadão, se o 
morador, se o usuário não tiver 
atitudes seguras conforme as 
medidas preventivas, de nada 
vão adiantar.

No Brasil existem previsões 
de escadas externas em edifí-
cios?

Existe a previsão da escada 
externa como uma alternativa. 
As escadas das edificações são 
seguras. A gente tem que pensar 
o seguinte: da mesma forma que 
esse casal com essa criança teve 
dificuldade de acessar a escada 
da própria edificação, poderia 
também o fogo ter dificultado a 
chegada até uma escada exter-
na. Então de pouca adiantaria. 
As escadas da edificação são a 
prova de fumaça, a prova de 
fogo, são resistentes. E aí a gen-
te entra no comportamento da 
pessoa. Às vezes a gente chega 
a algumas edificações e vê que 
a porta da escada não está fe-
chando sozinha, ou os morado-
res colocaram uma escora para 
ela ficar sempre aberta. Essas 
atitudes inviabilizam o sistema 
preventivo. No caso em questão, 
o que parece ter acontecido lá 
em Valparaíso, parece ter sido 
uma explosão, uma deflagra-
ção com danos, provavelmente 

decorrente de uma atmosfera 
inflamável. Então, assim, nes-
se tipo de situação, todo o am-
biente vai pegar fogo.

Poderia ser, por exemplo, 
um vazamento de gás?

Poderia ter sido um vaza-
mento de gás. No momento, o 
que se apurou até agora é que 
estava sendo feita uma imper-
meabilização do sofá. Não se 
sabe se tem relação, mas é uma 
coisa que tem que ser investi-
gada. Nós temos equipes, junto 
com a Polícia Técnico-Científi-
ca e junto com equipes do Dis-
trito Federal também, fazendo 
essa investigação. Deve demo-
rar um pouco. Mas é uma situ-
ação que se a gente for pesqui-
sar lá no Google, a gente vê que 
não é uma situação tão difícil 
de acontecer. Eu mesmo já fui 
a várias ocorrências de imper-
meabilização do sofá, de vaza-
mento de gás.

Qual a importância das 
pessoas conhecerem os meca-
nismos de segurança de onde 
moram?

Isso é muito importante. 
Sempre que há um incêndio ou 
um alarme de incêndio, a gente 
tem que colocar na consciência 
que é preciso abandonar a edi-
ficação. Eu já fui chefe da ses-
são de perícia de incêndio aqui 
no Estado de Goiás, e a gente 
via muitas vezes que a edifica-
ção tinha alarme de incêndio 
e quando ele tocava, ninguém 

saía da edificação. Então, vira 
um dispositivo inócuo, porque 
as pessoas não têm a cultura, 
acham que foi uma falha, al-
gum problema. As edificações 
possuem um isolamento verti-
cal para evitar que o fogo pas-
se rapidamente de um andar 
para o outro, de modo que dê 
condição dessas pessoas saírem 
do prédio. Outra medida é o hi-
drante. O hidrante é uma medi-
da mais ativa, ou seja, depende 
de alguém que saiba utilizar, 
mas facilita muito o combate 
também.

Esse fica geralmente nos 
corredores.

Extintores e hidrantes ficam 
ali nos corredores. A gente tem a 
escada à prova de fumaça cujas 
portas devem ficar fechadas. 
Também é muito importante 
que não haja nenhum material 
dentro da escada. Antigamente 
o pessoal colocava muito lixo. 
Então imagina uma situação de 
ter que esvaziar o prédio, derru-
ba um lixo, todo mundo que 
vem depois vem escorregando, 
caindo. Em algumas edificações 
mais novas a gente tem a esca-
da à prova de fumaça, que ela 
é pressurizada. A gente tem de-
tectores de fumaça nos andares. 
Quando uma fumaça atinge 
esse detector, ela liga um grupo 
moto gerador no térreo ou no 
subsolo, que vai pressurizar a 
escada. Então quando eu abro 
a porta, eu vou sentir um ven-
to empurrando para fora, que 

é para não deixar a fumaça en-
trar. É muito importante, nesse 
sentido, ter a manutenção des-
ses sistemas.

No Brasil tem alguma legis-
lação que obriga aos morado-
res de prédios a se submeter a 
um procedimento de treina-
mento para esses casos?

Hoje não existe uma obri-
gatoriedade para moradores 
de áreas residenciais. Para os 
funcionários sim, dependendo 
da altura do prédio, do tipo de 
sistema, da carga de incêndio 
que existe nele. Se a gente fala 
em um shopping, em um gran-
de supermercado, em uma in-
dústria: nós temos a obrigação 
da presença de brigadistas em 
uma porcentagem estipulada 
pela norma, e funcionários que 
tem que ter esse treinamento. 
Para moradores, não. 

A consciência quanto ao 
risco e algumas atitudes no 
dia a dia são fundamentais?

É preciso considerar a tec-
nologia de construção. Anti-
gamente, nas décadas de 70, 
80, 90, um incêndio numa 
casa demorava muito a se 
propagar, a ser um incêndio 
grande. Porque a gente tinha 
móveis de madeira densa, os 
sofás, os estofados eram de 
tecidos de algodão, tecidos 
naturais. Hoje em dia, os mó-
veis são de MDF, um material 
muito mais fino, muito mais 
fácil de pegar fogo. Os tecidos 

são sintéticos, cortinas e tudo 
mais. Então a gente tem uma 
propagação muito maior, mui-
to mais rápida do que antiga-
mente. Isso exige da gente. Se 
antigamente a gente precisava 
de 20 minutos para o incên-
dio propagar completamente, 
hoje em 3, 4 minutos esse in-
cêndio já tomou conta de um 
ambiente. O que eu tenho na 
minha casa que pode iniciar 
um incêndio? E eu tenho que 
dispor isso de forma que eu 
possa sair da minha edifica-
ção caso haja um incêndio 
e de forma que os materiais 
que geram fogo não estejam 
perto desses materiais que 
pegam fogo muito facilmente. 
Por exemplo, sofás, cortinas, 
colchões. É muito comum, 
por exemplo, a gente ver gen-
te que coloca ventilador em 
cima de colchão. Ar-condi-
cionado também não é muito 
raro de acontecer. Então em-
baixo do ar condicionado não 
vou colocar meu sofá, não vou 
colocar uma cortina. E conhe-
cer quais são os dispositivos 
que existem no meu prédio. 
Eu tenho hidrante, como é 
que esse hidrante funciona? 
Está funcionando? Existe o 
sistema de detecção e alarme? 
Está funcionando? Qual foi a 
última vez que fez a manuten-
ção? Como é que estão meus 
extintores de incêndio? Eu sei 
utilizar o extintor de incêndio? 
Qual é o meu comportamento 
no caso do incêndio? 

Precisamos ter senso de risco, diz 
major sobre prevenção a tragédias
Oficial do Corpo de Bombeiros fala sobre a importância de equipamentos de segurança e conscientização das pessoas

ALERTA

Major Hugo Bazílio, do Corpo de Bombeiros em Anápolis, explica que prevenção deve ser tratada com foco na mudança da cultura das pessoas


